XII ANRO 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Ed 


Numero avulso 40 


Escussronro, Ferraria do Baixo n.* 108 


PORTO 22 DE ABRIL DE 1865 


A convenção consular com o 
. ... “ . Brazil 


Asnoticias que o derradeiro paquete nos. 
trouxe do Brazil mostravam o desgosto que. 
a nossos compatriotas alli residentes havia in- 
Bpirado a interpretação dada pelo ministro 
dos negocios estrangeiros a um dos mais im- 
portantes artigos da convenção consular en- 


das duas partes contractantes no territorio da 
outra, as authoridades locaes competentes 
deverão immediatamente noticial-y aos con- 
sules, geraes, consules ou vice-consules do 
districto, e estes, por sua parte, deverão com- 
munical-a ás authoridades locaes, se antes ti- 
verem d'isso conhecimento. 

- «Quando fallecer um subdito de sua na- 
ção sem deixar herdeiros, ou designar testa - 
menteiros, ou cujos herdeiros não sejam co- 


nhecidos, estejam ausentes, ou sejam incapa- |' 


zes, os consules geraes, consules e vice-con- 
gules deverão proceder aos actos seguin- 
"O e No IREI a 

Segnem-se quatro paragraphos relativos 
aos tramites judiciaes que teem de percor- 
rer as respectivas authoridades e os consules. 
Vem finalmente o paragrapho quinto, cuja 
leitura '6 instructiva para o caso sujeito. 

Prescreve desta sorte: 

«Fica além d'isso entendido que o direito 
de administrar e liquidar as successões dos 
brazileiros fallecidos em Portugal pertencerá 
nos consules do Brazil, ainda quando os her- 
deiros sejam menores, filhos de brazileiros 
nascidos em Portugal, em reciprocidads de 


igual faculdade que fica pertencendo aos con- | ' 


sules do Portugal no Brazil, de administrar 
é liquidar as successões de seus nacionaes em 
casosidenticos.» | | 
O aviso do ministro dos negocios estran- 
geiros doimperio do Brazil entende porém 
que estas disposições se applicam tão sómen- 
te ás heranças jacentes. E tão convencido pa- 
rece d'isto que a linguagem do aviso nem se- 
quer guarda as conveniencias que o estylo 
diplomatico e a gravidade usam respeitar sem 
precisarem de subserviencia, . | 
"Herança jacente se diz, pelo nosso direi- 
to, aquella que, estando como que suspensa, 
reciga de ser sujeita a curador, emquanto 
five o h-rdeiro não apparece, ou se habilita, 
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dão rasão a restringir-se assim o que o tra- 
ctado dispoz. Ahi se falla de herdeiros juridi- 
camente incapazes, e sob esta denominação 
- seacham tambem comprehendidos os meno- 
res, sem importar que' haja quem pelo di- 
reito patrio entre na posse e cabeça do casal 
para n'esta'qualidade proceder perante as au- 
thoridades do paiz ao competente inventario 
epartilha. ao" | 
E como se ainda isto não fosse sufficiente, 
o $ 5.º declara do modo mais -solemne que 


ainda quando os herdeiros sejam menores, fi- | 


lhos de-brazileiros nascidos em Portugal ou de 

portuguezes nascidos no Brazil, a administra- 

“São é liquidação da herança pertence aos res- 
pectivos consules. 

* Mas o aviso-do snr. ministro, antes de re- 

correr a outros meios que a diplomacia indi- 

ee sem attender à letra do iractado, deoi- 
q 

havia importado senão dos casos em que a he- 


rança estava jacente. No aviso não ha um só |* 


argumento. O snr. Dias Vieira escreveu o 
oo o artigo 13.º e tirou immediatamente 
a conclusão. O caso mais insignificante re- 
olamaria maiores attenções ; e este de que Be 
tracta, prendendo nos melindres de direito in- 
ternacional, mai toda a sollicitude e todo 
O respeito. Não havia a interpretar simples- 
ente rip lei Praciloita ; mas sim à decidir 
sobre um contracto entre o Brazil e Portu- 
gal. A boa fé exigia que ambas as partes 
fossem edi À antes de leoninamente se es- 
a] qué nem segiér póde ser 
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O tempo parecia concertar-se, o sol come- 
ava à brilhar entre nuvens. Mal acabavamos 
e comer quando em toda a linha tocou a reu- 
nir. ! | 34 
— “E' preciso saber que n'esse momento os 
prussianos retiravam sómente a retaguarda do 
seu exercito de Sombref, e que se tratava de 
ir atraz d'elles. Havia muitos que diziam que 
já isso se devia ter feito de noute, mandando 
até muito longe a nossa cavalleria ligeira para 
colher prisioneiros, Mas uinguem lhes dava 
ouvidos'porque o imperador bem aabiao que 
fúzia. é 12 mi ou cai] 
Lembra-me que todos estavam pasmados 
porque é costume tirar todo o proveito das vi- 
ctorias. Os soldados velhos nunca tinham visto 
uma cousa assim. Pensava-se que o impera - 
dor preparava um grande lance, 'e que tinha 
cortadoa retirada ao inimigo com as forças de 
Ney, e outras cousas semelhantes. 
“Começou a chamada. O general Gerard 
passou revista ao 4.º corpo. Onagso batalhão 
era o que mais tinha sofrido por causa dos ata- 
qr tinhamos sustentado de cara a cara; 
hhamos O commandante Cemeau e 6 capitão 


Mas o principio « o ar Ip - Ay e 1 3 q A não , 


| Vidal feridos, 08 capitãos Gregoire e Vignot 


acima de interpretações que, para terem valor, 
necessitam de outras formalidades, completa- 
mente indispensaveis. 

“São tão antigas e tão importantes as rela- 
ções do Brazil com Portugal qne ainda por 
esto motivo era conveniente à delicado proce- 
der de outro modo, e respeitar a dignidade de, 
um e d'outro paiz, solemnemente empenhada 
no cumprimento da convenção consular de/ 
1863. Responder com um infundamentado — 
segue-se —ao que se estipalára n'um tractado, 
é o mesmo que ter em pouca conta a pala-| 
vra dada, e as condições livremente accei- 
tes. | | 

Havemo-nos sómente referido ao modo por 

ue foi interpretada a convenção; em face 
d'ella não podemos senão censurar o aviso do 
sr. ministro Dias Vieira. O pensamento d'elle 
é errado; a fórma é inferior á posição elevada 
que occupa. | | 

Mas se encararmos a questão por outro 

lado; se, desprendendo-nos da letra da conven- 
ção consular, attendermos às razões que po- 
dem levar o governo do Brazil a não gostar 
d'ella, novas reflexões nos cumpre fazer. 
E' verdade que com a França tem o Bra- 
zilum tractado similhante ão nosso; mas O 
modo de ser da emigração franceza diverge da 
portugueza; e as proprias relações entre 08 
nossos compatriotas eos habitantes d'aquelle 
imperio são muito difforentes dos que ahi criam 
osfilhosda França. go 

As mais das vezes o subdito francez emi- 
gra quando já tem familia; o portuguez não; 
os nossos compatriotas sahem d'aqui na meno- 
ridade e se se casam, é, em geral, com brazi- 
leiras. A lei de 1860 quiz que estas seguissem 
a nacionalidade dos maridos e que os filhos, 
nas suas relações sociaes, fossem regulados 
durante a menoridade pelo direito que regen 
seu pai. a Copan ds sã ho pi 
Mas esta ultima parte foi excepção de um 
artigo fundamental da propriá constituição 


brazileira. E a lei de 1860 crêmos que não é 


| bem acceite por todos os jurisconsultos e esta- 


dietas do Brazil. 

Por outro lado o artigo da ordenação, oi- 
tado pelo snr. Dias Vieira, quer que a viuva 
continue na posse dos bens; póde acontecer 
que, ainda mesmo pela faculdade do artigo 
2.º da lei de 10 de setembro de 1860, ella se 
declare brazileira; e n'esse caso ser-lhe-ha por 
certo duro recorrer a authoridades que não as 
do seu paiz. PS AN | 


Cumpre accrescentar que 08 exemplos ci- p 


tados n'uma nota da representação se referem 
todus a francezes; e as pessoas que souberem 
as antecedencias da convenção com a França 
e attenderem ao que acima escrevemos, não 
desconhecerão o quoisto quer dizer. 
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ideia. A letra da convenção não óde nem 
deve morrer por tal modo. Ella exprime o con- 
tracto entre dous paizes; á dignidade de am- 
bos cabe mantel-a na sua integridade. Por 
outro lado, parece-nos que alguns casos s€ 

odem dar em que a convenção effectivamen- 
te se torne dura para os brazileiros, e porisso 
so não se agradam della, ou se o governo de 
lá a foz menos pensadamente, ha-meios legaes 
e diplomaticos de sollicitar a revisão do tra- 
ctado, e ada 
Queremos conservado o nosso direito e co- 
nhecemos a gravidade do passo que deu o snr. 
ministro dos negocios estrangeiros. Mas en- 
tendemos que o governo portuguoz, sem des- 
cer da sua dignidade, sem acceitar silencioso 
qualquer ofensa, póde entrar em oxplica- 
ções como gabinete do Brazil. Nem áquelle 
imperio nem a nós convem senão as relações 
amigaveis, € essas lady de se attender á 
justiça d'ambasaspartes. 
E' esta a nossa opinião, talvez errada mas 
que sinceramente expendemos, sem nos dei- 
xarmos levar por a paixão que o patriotismo 
crie, é sem nos desviarmos do que entendemos 
justo. As Folações internacionaes são assaz 
delicadas; por honra de todos, e pelo respeito 
reoiproco, é de alta conveniencia, e de inteira 
justiça que não sejam lóvemente traçtadas, 

ee ao De add 0 iai eateca cu ad 

Instrucção publica 


Foi-nos remettido o seguinte artigo que 
ostosamente publicamos. O pensamento fun- 


amental está de accordo com as ideias que te-. 
mos sobre tão grave ponto, 
Pr Cear ootm o, engrandecer pelo des- 
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mortos, sete tenentes e alferes e trezentos e 
sessenta homens fóra do combate. | É 
Zebedeu dizia que éra psior do que Mont- 
mirail, e que infallivelmente nos iam comple- 
tar antes de partirmos. 
Felizmente o quarto batalhão, comman- 
dado por Delong, e que chegava de Metz, 


| veio então substituir-nos na linha. O capitão 
“| Florentino, que nos commandava, gritou: 


Meia volta á esquerda, marche ! — e descemos 
à aldeia até ao pé da igreja, onde estava uma 
grande quantidade de carretas. | 

Fomos distribuidos por esquadras para 
se tratar de recolher os feridos; alguns des - 
tacamentos de caçadores tiveram ordem para 
escoltar os comboios até Fleurus, porque em 
Ligny não havia espaço; a igreja já estava 
cheia d'esses infelizes: 

Não eramos nós que escolhiamos os feridos, 
mas os cirurgiões militares é alguns medicos 
d'aquellas localidades que foram requisitados. 
Era muito dificil reconhecer um grande numo- 
ro d'esses feridos entre os mortos. - Nós só 8ju- 
pe a estendel-os sobre palha nas carre- 
tas. - BSB Rn: uk? UE 107 

Essas cousas já me não eram estranhas 
desde a batalha de Lutzen ; sabia oque era 
preciso soffrer para escapar de uma balla, de 
um biscainho ou de uma pontosda como as 
sabem dar 0s nossos couraceiros. Cada vez 

ue via levantar um d'esses infelizes, dava 
graças ao Senhor por não me ter reduzido a 
igual estado, e dizia commigo, reflectindo que 
me teria podido acontecer o mesmo : — Mal 
gei ou quantas ballas e metralha passaram ao 
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envolvimento das faculdades proprias, facili- 
tar 08 gozos que a justiça economica permitte, 
fortalecer os sentimentos do bello e do bem— 
são as aspirações de todos que crêem no pro- 
gresso, por acreditarem no poder da verdade. 


E' o ensino um dos mais poderosos meios para. 


conseguimento de fins tão elevados. Quem ha-. 
de deixar de pedir a diffasão d'elle? 
Eis o artigo a que referimos: 


E' sempre honroso, se bem que — às vezes 
— perigoso, fallar ao povo a linguagem da ver- 
dade. E” esta a que lhes fallam os homens, que 
só desejam o bem estar e a felicidade d'elle. A 
da lisonja só cabe áquelles para quem o povo 
é um instrumento. | | 

Muito e muito se tem, n'estes ultimos tem 
pos, fallado de instrucção publica. Terão por 
ventura as palavras dos sacerdotes do progres- 
so chegado até aos ouvidos do povo e calado 
no seà animo? — Não, com rarissimas exce- 
pções. Não, porque o povo não lê, porque o 
povo não possue os conhecimentos necessarios 
para comprehender as ideias generosas dos 
que buscam iniciar-lhe no espirito e no cora - 
ção o desejo de aprender. O que até hoje se 
tem dito e escripto, só tem sido colhido por 
quem já—mais ou menos, — professa esses 
principios e essas maximas. O que devemos 
procurar é levar esses poucos privilegiados a 
servir de intermediarios entre o povo e os mes- 
tres a empregar a sua influencia para formar 0 
juizo do povo e dirigir-lhe a attenção para 0 
O QbeipÊdcçs 

tà quem govomos, us preterençia Gimgir- 
nos pç parochos e doa chefes de Errada 
emprezas. 

“ “Aos primeiros, é necessario convencel-os 
de que a sua missão na terra não consiste só 
em dispôr as almas para a bemaventurança de 
um mundo futuro, mas sim em cultival-as, 
paraquea sua demora na terra deixe n'ella 
exemplos proficuos. E' necessario obrigal-os 
a meditar sobre as palavras divinas. E' mister 
que elles se convençam que pelo facto de — 
amar a Deus sobre todas as cousas — ser a 
base fundamental da nossa religião—o amor 
do proximo — não deixa de ser a maxima, 
cuja observancia a mesma religião nos acon- 
selha depois d'aquella. Longe de nós toda a 
ideia absoluta sobre este ponto! Sabemos per- 
feitamente que em todas as classes ha bons e 
maus, é sabemos, felizmente, que, na classe 
clerical og bons não podem chamar-se exce- 
ções. E” exacto, porém, que os' ha menos 
bons, e é dever debellar o mal, porque deseja- 
mos que não haja excepção no bem. 

O parocho é o auxiliar mais poderoso, o 
intermediario mais natural, que podemos de - 
sejar, para nos secundar n'esta empreza de 
instrair o povo. | vw 
“Que influenci 


a , — 
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«eu comportamento e virtudes, o respeito dos 


homens, q 
selhar? | 

Que influencia ha ahi, comparavel á sua, 
se, immensas vezes se tem visto, um man pa- 
dre, ajudado apenas pela anthoridade da sua 
posição, arrastar apoz elle, pela senda da des- 
ordem e do mal, povoações inteiras ? 
OQ padre, repetimos, é o melhor, o mais 
poderoso dos auxiliares! O padre, para o 
povo, é o intermediario de que Deus se ser- 
ve para fazer baixar até elle os séus decretos. 
Para o povo a voz do padre é — a voz de 
Deus! ' E nhud 

Como seria para desejar, que os parochos 
comprehendessem a sua influencia, e que, 
comprehendendo-a, conhecessem o uso, que 0 
dever lhes manda fazer d'ella ! 

'* Em vez de envenenarem o socego do pe- 
nitente com exagerações de castigos, bastan- 
tes para de persi tornarem odiosa a religião 
de paz e perdão por excellencia, os parochos 
apontar-lhe-hiam antes o caminho da honra; 
prégar-lhe iam o amor ao trabalho, a obedien- 
cia ás leis o far-lhe-iam ver que o amor de 
Deus não exclue o do proximo, antes sem es- 
te o primeiro não póde ser agradavel a Deus, 

O padre, que soubesse avaliar a sua mis- 
são, veria, que anão ha mais gloriosa, nem 
mais proveitosa na terra. | 

Com o exemplo poderia fazer vacillar os 
mais transviados, e com a palavra terminaria 
a cura, reconduzindo-os ao aprisco. 

Conselheiro do povo, os seus conselhos 
não serviriam só para o initiar nos gosos da 
alma, mas tambem para insinuar a delicade- 
za é a moral na escolha dos gosos materises, 


pó de mim ; se o soubesse, talvez ficasse sem 
pinga de sangue. 

Admirava que tivessemos escapado tantos 
d'essa matança, muito peior do que em Lut- 
zen e mesmo peior do que em Leipzig, porque 
a batalha não tinha durado mais de cinco ho- 
ras, é 98 mortos em muitos sitios, faziam uma 
altura de dous e tres pés. O sangue corria por 
debaixo d'elles em fio. Em toda a rua prin- 
cipal, onde tinham passado as peças, havia 
lama vermelha, lama de earne e de ossos es- 
migalhados. | 

“ E' bom que se diga isto para abrir os olhos 
4 mocidade. Eu nunça mais entrei em com- 
bate, porque, graças a Deus, já não estou 
em idade d'isso; mas toda essa gente mo 
que não pensa senão em guerra em lugar do 
querer trabalhar honradameute o de ajudar 
seus pais já decrepitos, déve saber como 08 
homens são tratados. Devem imaginar o que 
pensam os desgraçados que não teem cum- 
prido os seus deveres, quando estão deitados 
em uma rua, ou na estrada, com um membro 
de menos, e ouvem a chegada dessas peças de 
artilheria que pezam um pezo horroroso, é 
os seus grandes cavallos bem ferrados que 
saltam relinchando. T ob god € 

 E"então que devem ver os pobres velhos 
de cabellos brancos que lhes estendiam og 
braços fóra da casinha da aldeia, em quanto 
elles se afastavam gritando:— Vamos ! vol» 
taremos com uma medalha e dragonas de 
official. à 

Sim! sim! se esses podessem chorar e pe- 
dir perdão a Deus, ouvir-so-iam os seus bra- 
dos e lamentos. Mas já não é tempo; chegam 
as peças e 05 caixões com as suas cargas de 


ue elle é chamado a dirigir e acon- 


Dissemos que nos deviamos dirigir, para 
nos auxiliarem na empreza d'instruir o povo, 
—2a08s parochos e aos chefes de grandes em- 
prezas. Fallamos da missão dos primeiros: o 
que dissemos, porém, é nada a par do que po- 
de descobrir todo aquelle, que se demorar a 
meditar sobre o bem, que á sociedade podia 


| resultar do consciencioso desempenho da mis- 


são do parocho, 

O desempenho da dos segundos, além de 
nobre, é, em certo modo, uma necessidado pa- 
ra elles. 

O chefe de uma empreza póde e deve ser, 
já por interesse proprio, já por dever, o ins- 
trumento da felicidade e bem-estar dos seus su- 
bordinados. 

Por interesse proprio, porque não póde 
com justiça exigir do operario ralado de cui- 
dados ou ferido pela desgraça um verdadeiro 
apêgo ao trabalho. 

Por dever,. porque como homem, como 
christão, não póde ser-lhe indiferente a infeli- 
cidade do homem, principalmente se o remedio 
depende, em parte, d'elle. 

Longe de nóso querer fazer reviver a ques- 
tão do augmento de salarios. A Providencia, 
mais do que a sciencia humana, encarregou- 
se de compensar todas as desvantagens. À re- 
tribuição do trabalho na epocha actual seria 
— em quanto a nós — sempre sufliciente, se o 
povo possuisse mais instrucção. 

- O soccorro mais proficuo, que esses ho- 
mens, que dirigem as multidões, lhes podem 
prestar, éo do — conselho. 

Tornem-se og seus directores e confiden- 


tes; preguem-lhes a economia e o amor da or- |' 


dem; incitem-nos ao trabalho; façam-lhes en- 
carar o vicio em toda a sua hediondez; apon- 
tem-lhes as venturas do lar domestico; façam 
desapparecer essa ideja fatal, de que os indus- 
triaes, que os empregam, são Os seus inimigos 
naturaes; substituam finalmente o padre, cuja 
voz tão raras vezes se faz ouvir ao povo das 
grandes cidades. | 
Eis-ahi os homens, que, por interesse e 
obrigação, devem tomar a peito a instrucção 
do povo. Quem mais do que elles lucra com 
essa instrucção ? Não será preferivel um ope- 
rario intelligente, Abs doi o porquê e para 
quê das cousas inherentes ao seu mibter, a 0u- 
tro, que, especie de machina, jâmais se affasta- 
rá da rotina, jámais buscará melhorar o seu 
trabalho ? | 


Além d'isso, a instrucção, quando bem ad- 
ministrada, é sol, que faz brotar no coração 
sentimentos occultos até então, dando vida e 
vulto a outros, que, até então, vegetavam en- 
fezados. é 
"- Luz bemfazeja, a instrucção dissipa as 
trevas da intelligencia, pondo a mente em cor- 

spondencia com o coração, patentes . 
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que homens livres se devem asi proprios, in- 
dicar-lhes-ia os seus deveres para com à so- 


ciedade. | 


Conhecedores dos seus interesses, esses ho- 
mens, que hoje lastimamos, córariam de inspi- 
rar um sentimento de compaixão, não justifi- 
cado pelos revezes do destino, e buscariam no 
trabalho e na economia os meios de debellar a 
miseria. ' eis] 

Não queremos que homens pouco abasta- 
dos recebam uma instrucção brilhante, ency- 
clopedica,-que os leve à julgarem-se desloca- 
dos e os incite a aspirar a posições, a que gó 
com custo chegariam. | 

Não! Queremós que elles tenham a que é 
precisa para despirem os maus instinctos que 
no homem existem a par do bem para desem- 

enharem com intelligencia e probidade a sua 
humilde tarefa na terra, para conhecerem que 
toda a profissão é honrosa, quando o trabalho 
honrado a nobilita, para que aprendam emfim 
a não descrer do auxilio dos seus semelhantes, 
aprendendo ao mesmo tempo a conhecer quê 
os seus verdadeiros recursos, que as mais po - 
derosas molas de que dispõe a machina huma- 
na, para obter a felicidade na terra, são — o 
trabalho e a economia. 

Seria este um assumpto inexgotavel, se 
não temessemos tornar-nos fastidiosos. 

Auziliem-nos as duas classes, a que nos di- 
rigimos, e não desesperamos de ver um dia 
mais espalhadas entre os homens — & felicida- 
de, a paz — e sobretudo — a moral. 


granadas e balas. Elles mesmos ouvem esta- 
lar os seus ossos, e tudo lhes passa sobre o 
corpo como sobre lama. | 

Quando um homem chega a velho e tem 
filhos a quem tem amor, é uma cousa abomi- 
navel pensar que taes desgraças poderiam ter- 
nos acontecido. Dariamos até à nogsa ultima 
camisa para impedir que elles partam. 

Mas tudo isso não serve para nada; os 
maus corações são incorrigiveis e os bons cum- 
prem o seu dever. Se lhes acontecem desgra- 
gas, resta-lhes ao menos a confiança na justiça 
divina. Esses não vão matar os seus semé- 
lhantes por amor da gloria; vão forçados. Não 
teem de que ter remorsos; defendem a sua vida 
e não cabe sobre as suas cabeças o sangue 
derramado. 

Mas é preciso que eu acabe de contar esta 
batalha e o levantamento dos feridos. 


do para elles Páragia que AURA gritavam : A” 
bayoneta |. nada | | 
E' com esse pensamento e com esse grito que 
tinhamchegadóde repenteá presença de Deus. 
Era elle que os esperava, e podia dizer-lhes: 
— Aqui estou eu... queres matar teus 
irmãos ? não queres que se dê quartel a nin- 
guem ? Pois não se dará. | 
— “Tambem vi semi-mortos que se esganavam 
uns aós outros. Em Fleurus era preciso sepa- 
rar 0s prussianos dos francezes, porque se le- 
vantavam das suas camas de palha para se 


despedaçarem ! | 


“À instrucção ensinaria ao povo O respeito, 


PAÇO DOS AMHUNONS, ia 


“Os bnrs, nssignantes gozam 
bem como ag publicações litterarias. 


Serviço externo das alfandegas 
Instrucções que fazem parte da portaria de 5 
de abril de 1865, para regular o serviço da 
Jiscalisação externa das alfandegas mariti- 
mas e da raia, 
(Conclu:ão do n.º 88) 
UNIFORMES E ARMAMENTOS 
CORPO DE GUARDAS FISCAES 


Artigo 58.º O uniforme do corpo dos guardas da 
fiscalisação das alfandegas é: bonet, casaco e calças 
de saragoça, e gabão de panno de mescla escuro, tu- 
do conforme o figurino junto a estas instrucções. 

& unico, Exceptua-se, quanto ás ilhas adjácen- 
tes, que o uniforme é de panno azul, em lugar de 
saragoça. 

Art. 69.º No verão as calças dos guardas a pé 
são de brim crú, 

Art. 60.º O bonet é redondo de 12 centimetros 
de altura, avivado de panno preto, pala de couro en- 
vernisado, e chapa de metal amarello, com ag letras 
D. F., e o nome do districto da alfandega em que sir- 
vam os guardss. 

Em tempo de chuva o bonet póde ser coberto com 
capa de oleado, 

Art. 61.º O casaco é acolchetado, um pouco so- 
breposto, com uma carreira vertical de oito botões 
pretos de unha on massa, 

8 1.º O comprimento é determinado pela ex- 
ee dos dedos, tendo o braço em posição ver- 
tical. 

$ 2º As abas são forradas de orlean preta na 
parte anterior e posterior, e na largura de 20 cen- 
timetros. 

8.º Pela parte anterior tem duas algibeiras, 
4.º A gola e o canhão são de panno preto, de- 
brugdos com galão liso de lã, de 2 centimetros de 
largura. O canhão é direito e a gola acolchetada com 
tres colchetes. | | | 


8 5.º A gola tem na parte anterior, do lado di- 


reito letra N., e do lado esquerdo o numero que 01. 


arda tiver mo livro do assentamento. | 
di Art. 62º A calça é tonviilentamento larga, 
tem algibeiras abertas em ambas as costuras exte- 
riores, 

8 unico, As dos guardas a cavallo teem fundi- 
lhos e presilhas de conro preto. 

Art. 63.º O gabão tem mangas e capuz seguro 
com botões, uma carreira de seis botões pretos de 
unha ou massa, de 25 mililimetros de diametro, e de 
quatro furos, 

8 unico, A roda do gabão dos guardas 8 Pp fica 
a 22 centimetros de altura do chão. O gabão do 
guarda a cavallo deve ser amplo, e com neces- 
gario comprimento para cobrir os pés e a mala. 

» Art. 64.º Os guardas a cavallo usam de esporas 
de ferro seguras com correias. pal 

Art. 65.º Os distinctivos das graduações são os 
seguintes : : a deita 

1.º Os chefes fiscaes, sub-chefes e fiscaes teem 
bonet, casaco e calças de panno côr de castanha es- 
quro, gola e canhão de velludo preto, sendo a gola de- 
bruada de galão liso de seda, de igual largura á dos 
guardas, 

No verão as calças são de brim branco. 

2.º O distinctivo de chefe fiscal são tres cordões 
de passamanaria de ouro, de 4 millimetros de diame- 
tro; o de sub-chefe dous; e o de fiscal um dos mesmos 
galões,todos guarnecendo a parte súperior do canhão, 
e collocados segundo indica o figurino. 

3.º Os guardas de 1.º classe e os de cavallo teem 
uma estrella de metal amarello no braço direito, os 
tati e nó esquerdo os iões a distancia de 
: costura da manga no Hnombpro 
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rt. 67º Todo o pessoal do corpo dos guard: 
de um apito De ed 


usará de pauescuro. 
1.º Os guardas usarão do apito ra: 
de um cordão preto, seguro ao primeiro botão do 


casaco 

3 2.º O toque do apito é sigual conyencionado 
de pedir soecorro. Es | 
“— Art, 68º Os chefes fiscaes, sub-chefes e fiscaes, 
usam de talim de couro preto envernisado, de espa- 
das de cavalleria os chefes e sub-chefes, e de infante- 
ria os fiscaes, podendo todos usar de pistolas ou re- 
wolveres, e Daiane 

Art. 69º Os guardas a cavallo usam de espadas 
e de duas pistolas de coldres. 

Ser-lhes-ha permittido usar de rewolvyeres. 

Art. 70º Os guardasa pé usam de clavina, es- 
pada-bayoneta , cinturão preto e cartuxeira na 
frente. | idade 

Art, 71.º No continente do reino, os chefes fis- 
caes e sub-chefes são obrigados a ter cavallo. 

- Art. 72.º Os uniformes e os cavallos são á custa 
dos empregados; os armamentos dos guardas, excepto 
os rewolveres, são fornecidos pelo arsenal do exerci- 
to, em conta do ministerio da fazenda. | 

Art. 73.º Para que beja uniformidade o a eco- 
nomia possivel, formar-se-ba em cada districto fiscal 
aduaneiro uma commissão composta do chefe fiscal, 
de um guarda a pé de 1.º classe, a qual promptifica- 
rá todos os objectos de metal e de fardamento dos 
guardas, mediante um modico desconto nog respecti- 
vos vencimentos. 

S unico. Estas commissões serão superintendi- 
das pelos chefes de serviços das prirhsiras Expe 
das slfandegas meritimas'de 1.º classe, e pelos 
ctores das restantes alfandegas. , 

Art. 74º E' permittido aos actuses guardas 
usar, até ao fim de setembro proximo futuro, o farda- 
mento que actualmente teem. MS 

“No 1.º de outubro seguinte todo o pessoal do 
corpo dos guardas estará completamente uniformiga- 
do segundo o plano d'estas instrucções, 

— REMADORES E PATRÕES DOE RECALSRES 

Art. 75 * O uniforme dos réitiaddtés dos escalé- 
res é conforme o figurino junto, compondo-se de cha- 
péu enverninado de preto, sémelhante ao da mari- 
nheiro da armada nacional, tendo fita preta o disti- 


Fo- 
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A guerra!.. os que querem a guerra, 08 
que tornam os homens semelhantes a feras, de- 
vem ter terriveis contas a saldar no outro 


mundo ! 
XXII 


O levantamento dos feridos continuou até 
á noute. Pelo meio dia os gritos de: — Viva 
o imperador ! — estendiam-se por toda a linha 
do nosso acampamento, desde a aldeia de Bry 
até Sombref. Napoleão tinha sahido de Fleu- 
rus com o seu estado maior, e passava revista 
ao exercito na planicie. Os vivas duraram uma 
hora, depois calou-se tudo; 0 exercito devia en- 
tão estar em marcha. | 
" Esperamos muito tempo a ordem de mar- 
char tambem; como não vinha, o capitão Flo- 
rentino foi saber o que havia, é voltou a todo o 
galope gritando : ana na 
— — Tocaareunir! | 

Reuniram-se os destacamentos do batalhão 
e subiram pára a aldeia a passo accelerado. 
Tudo tinha partido. Havia muitos outros pe- 
lotões que não tinham recebido ordens, e do la- 
do de Saint Amand as ruas estavam"cheias de 
soldados. Algumas companhias, que tinham 
ficado á retaguarda, dirigiam-se atravez dos 
campos para a estrada à esquerda, onde sa es- 
tendia uma columna a perder de vista: tro- 
pas, caixões, carros cobertos, bagagens de to- 
da a qualidade. - 

Tenho muitas vezes dito commigo que a 
sorte nos queria favorecer nesse dia deizan- 
do-nos para a retaguarda, como a divisão Ge. 
rard em Saint Amand; ninguem podia ter de 
que censurar-nos, porque tinhamos ordem pa- 


tra levantar os feridos, e estavamos em servi- 


25 PD. 6, da beneficio, , e 
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co indicativo do districto da alfandega a que perten* 
gam og remadores; de jaleco, collete o calças de aara- 
goça, e fita preta no pescoço. ? 

- $1.º O jaleco e collete são abertos, teem algi- 
beiras exteriores e botões de metal amarello com an- 
cora, O jaleco tem duas ordens de quatro botões eo 
collete uma de igual numero. 

2º Acalça é larga, tendo algibeiras nas cos- 
turas exteriores. 

Art. 76 * Os patrões usam de casaco do sarago- 
ça, do comprimento determinado pela extremidade 
dos dedos, tendo o braço em posição vertical. As 
abas são forradas e teem algibeiras, na fórma que se 
estabelece nos $8 2º e 3.º do artigo 61.º d'estas ins- 
trucções. 

$ unico. O casaco tem na manga direita uma 
coroa e o número do escaler em que sirva o patrão, 
ambos os distinctivos de metal dourado. Em tudo o 
mais o uniforme é como o dos remadores, e podendo 
usar de bonet do mesmo panno, como os contra-mes- 
trés da armada nacional,com as letras iniciaes do dis- | 
tico quevai indicado para os chapéus dos remadores. . 

Art. 77.º De verão, tanto os patrões como os re- 
madores, usarão de collete e calça de brim erú, po- 
dendo usar de chapéus de palha; e de inverno pode- 
rão usar de japonas e calças de oleado, bem eomo de 
camizollas de malha no serviço ordinario. 

Art. 78.º Quanto a natureza do serviço exija 
que os patrões e remadores usem de armamento será , 
este: clavina e cinturão preto como o dos guardas fig- 
caes das alfundegas. 

* DISPOSIÇÃO TRANSITORIA 

Art. 79.º Até 4 publicação do regulamento defi- 
nitivo, continuar-se-ha a observar, nos casos omig- 
sos n'estas instrueções, o que se acha disposto na lo- 
gislação e nos regulamentos existentes, ácerca do ser- 
viço externo das alfandegas, na parte om que não so- 
ja contrário ao que n'estas mesmas instrucções vai 
determinado. 

, em 5 de abril de 1865. —Matbias de Car- 


valho e Vasconcellos. 


Revista da política externa 

Comparadas com as que tem vindo dos 
Estados Unidos todas as outras noticias offo- . 
regem poucointeresse. 

E' muito provavel que Richmond o Peters-. 
burgo viessem a cair por força de armas em 
poder dos federaes, mas o que é verdado é que 
tanto uma como a outra foram abandonadas 
pelos confederados. | 

Dizem as noticias mais circumstanciadas 
que Sheridan tinha começado em 30 de mar- 
ço um movimento aggressivo sobre a direita 
de Lee. Repellido na primeira tentativa, re- 
petia-a no dia seguinte auxiliado pelo general 
Waren, mas não foi mais feliz do que na ves- 
pera. No 1.º do corrente, tomou Sheridan o 
commando geral, e por um vigoroso esforço 
pôde tomar um ponto importante (Five Works) 
é torneou a direita de Lee, deixando d'esse 
modo gravemente ombaraçada a posição do 
general confederado em frente do Petersbur-' 
go. No dia 2, em quanto Sheridan apertava o 
ininfigo pela direita, Grant mandava avan- 
car todo o exercito, e depois de sangrenta lu- 
eta, que durou todo o dia, chegaram os fedo- 
raes a entrar ao linhas inimigas por muitos 


= ” “ E Ma e. 
DM SS td 4 o e Po 4 SET 
í - A, A o. “.: : 


(Ss 


74 
ss Ta. + 


iade e abandonaram-n a durante à nouto. sc 
na manhã do dia 3 teve Grant conhecimento 
d'esse movimento, e tratou então de perseguir 
osfugitivos. rose 
Ao mesmo tempo o general Weitzel, qua 
commandava as tropas que protegiam os tra- 
balhos aq, norte do rio James, percebeu quo 
Richmond tinha sido desamparada, e na tar- 
de d'esse mesmo dia pôde annunciar ao minis- 
tario da guerra que tomára posse da capital 
confederadá, cujos armazens o edificios publi- 
cos eram destruídos pelo fogo que lhe tinham 
communicado os confederados quando se re- 
tiraram. Na noute de 2 tambem tinham os se- 
paratistas destruido os seus navios o às forti- 
ficações que haviam levantado no rio James. 
Os ultimos despachos de Grant são data- 
dos de Wilson's Stalton,a vinte e cinco milhas 
ao oeste de Petersburgo. Annuncia que per- 
segue Lee de muito perto, conhecendo bem a 
direcção da retirada pelas armas abandona- 
das, peças encravadas e carros queimados que 
o general fugitivo ia deixando atraz de si. 
Posteriores a estas noticias, só ha as do 
telegramma que publicamos hontem e que an- 
nuncia segunda derrota de Leo que Shoridan 
pôde alcançar na retirada. Não ba promeno- 
res da batalha, mas para ficarem prisioneiros 
cinco generaes era preciso que o desbarato 
fosse tremendo. Para explicar como é Sheri- 
dan enão Grant que derrota d'esta vez Leo, 
bastará lembrar que Sheridan é general de 
cavalleria, e por conseguinte as forças por 
elle capitaneadas deviam ser as primeiras & 
encontrar-se com o inimigo. ; 
Estará, pois, terminada a guorra da Ame- 
riog? oou.s 15% | 


k As 


ço; mago capitão Florentino entendia quo fi- 
caria deshonrado. 

Marchavamos a passo largo. À chuva ti- 
nha vindo outra vez; escorregavamos na lama 
e a nouto aproximava-so. Nunca vi tempo mais 
detestavel, nem mesmo na Allemanha quando 
retiramos de Leipzig; a chuva cabia como de 
um regador, e nós iamos curvados, com a ar- 
ma coberta, com uma aba do capote sobro os 
fechos, e tão molhados como se tivessemos 
atravessado um rio a nado. E que lama! E 
começavamos a sentir a fome. Buche dizia- 
me de tempos a tempos : 

'— Isto não vai bem; uma duzia de boas 
batatas cozidas debaixo da cinza como no Har= 
berg seria agora para mim a melhor cousa do 
mundo. Em nossa casa não ha carne todos os 
dias, mas ao menos ha batatas. 

E eu viana imaginação O nosso pequeno 
quarto de Phalsburgo, bem quente, e a meza 
com a toalha muito branca, e o snr. Gonlden 
assentado diante do seu prato, o Catharina & 
servir-nos boa sopa, em quanto fumegavam 
costelletaa sobre a grelha. À tristeza esmaga- 
va-me; haveria muito tempo que eu estaria fó- 
ra d'este muado se soubesse que a morte me li- 
vrava de sofirimentos. | 

Tinha vindo a noute, muito negra; se não 
fossem as rodeiras em que nos mettiamos até 
aos joelhos, dificil nos seria conhecer o cami- 
nho; mas marchando sobre lama tinhamos a. 
certeza de ir por caminho direito. 


- (Continúa.) 


“FP a pergunta que se faz agora em toda a 


Europa, mas infelizmente ainda não se pode “gu 
dizer senão que está no principio o 


ral 


esse fim ainda pode dar que fazer por 


tempo. Se o ultimo telegramma annunciassea (producto das'entradas “a'quam ia-de 79860. | que o governo concede 
Lee em, Além d'isto, venderam-se 5 bilhetes de admis- | conseguiremos oavir n'elle cantores de justifi- 


aniquilação completa do exercito de 


Ante-hontem principiou'a vigorar o re- 
“pulâmento-que prohibe'a entra a-gratuita no 
recinto ha iofáp ar d'isso, aquelle local 
foi visitado por 198 pessoas, perfazendo o 


Pela nossa parte achamos bem entendida a 
deliberação, re facilitará a escriptura de 
artistas de algum merecimento, mas entende- | 
mos tambem que não écom o parco subsidio 
ao nosso theatro, que 


consequencia da segunda derrota, não seria |são até o 1.º de agosto, naimportancia de| cada reputação. Se Adelina Patti, Borghi - 


ousadia aflirmar que estava terminada a guer- 
ra mais cruele mais deploravel dos tempos 
modernos, porque se poderia esperar que-o 
desanimo se apoderasse das forças confedera- 
das que ainda se acham em diferentes pontos 
do Sut. Em quanto Lee tiver soldados que o 
sigam cegamente aos combates, a ducta será 
possivel, e por conseguinte incerto o tempo da 
sua duração. | 

Em todo o caso cremos que não sé demora- 
rá muito o triumpho completo da força unida 
com a legalidade, triumpho que applaúdimos 


- BÓ pelos seus effeitos, porque não podemos &p- | q 


« plaudir os desacertos que lançaram sobre o 
continente americano o flagello de uma guer- 
ra tão devastadora. Operar se-ha uma grande 

transformação social, e, posto que ella fosse 
inevitavel, a brevidade com que se realisará 
triumphando as armas do Norte fará esquecer 
esses desacertos que deram causa a grandes 
calamidades publicas ea milhares de desgra- 
sas particulares. 

— Na camara dos deputados italianos, de: 
pois da approvação da lei dos caminhos de fer- 

“ro, entrou em discussão o emprestimo e as me- 
didas financeiras que teem relação com elle. O 
sor. Minghetti, ex-ministro da fazenda, fez um 
notavel discurso em que deu conhecimento da 
principal causa das despezas extraordinarias 
de 1863 e 1864. No principio de 1864 o go- 
verno italiano acreditava na possibilidade da 
guerra e esperava-a; por conseguinte tratou 
de preparar-se para ella; fez provisões, e con- 
servou em armas 36:000 homens mais do que 
estabelecia o orçamento. - E como não ba nada 
que custe mais caro a uma nação do que o pre: 
parar-se para a guerra, resultou d'ahi o gran- 
de augmento de despezas de 1864. | | 

Deu a entender o orador que a situação 
economica e financeira.da Italia deveger me- 
lhorada pela conversão geral dos bens-de-mão 
morta, e que essa conversão deve ser lenta é 
gradual. | 

A primeira parte é de todo acceitavel, é 
justa; a segunda revela'o carácter italiano na 
falta de resolução e de actividade. Como bem 
diz uma correspondencia de Turim, ha opera- 

- ões que se fazem immediatamente ou não se 
fazem nunca; e a conversão dos bens de mão 
morta está n'esse caso. Não deve ser lenta e 
gradual, mas rapida e immeédiata. 

— Para outras noticias esperaremos que 
seja de mais interesse o correio proximo. 

CE Ci 
PART OFFICIAL 


Symogao ds parto oficial do BIARIO 
Du Lisos m.* SS fe 20 de abril 
MINISTRRIO DA FAZENDA 

Decretos nomeando Mauricio Leonardo Fernan- 
des Rodrigues para o lugar de conselheiro effectivo 
do tribunsl de contas, e Augusto Gonçalves Curado 
de Campos para. o de amanuense do mesmo tribunal 

— Decretos fazendo varias nomeações para lu- 
gares em differentesalfandegas do reino. | 


MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Macau e Timor. j 
— Aviso aos navegantes. . e, 
MINISTERIO DAS ODBAS PUBLICAS 


Decreto approvando os estatutos da Associação 


Industrial Villarcalense. si Enio q eeprl 
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Subscripção ad sf 
- Continúa aberta no escriptorio da redac - 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido á familia do fallecido 
escriptor, o sur. Sebastião José Ribeiro de 


Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que st acha, e como tributo de reconhe- 


cimento e veneração aos valiosos serviços 


pelo distincto publicista prestados á indus - 
tria e ás lettras d'este paiz. É mare em 


Cereaes. — Continuou hontem na al- 
-fandega o despacho dos trigos:, que abi se 
achavam em deposito. A quantidade: despa- 
chada hontem foi muito superior á que se des- 
pachou no' primeiro dia. O despacho foi de 
2:119 saccos de trigo. - 

Palacio de Crystal. — Segundo o 
annuncio que no lugar competente vai pu- 
blicado,a direcção da Sociedade do Palacio de 
Urystal, tendo de proceder á organisação de 
um corpo de policia, -que: deverá exercer as 
suas funcções até ao encerramento da expo- 
sição, convida todos os individuos «que pre- 
tendam fazer parte delle a apresentar os 
seus requeriment:s na secretaria da mesma: 

“direcção, na casa da quinta dos Sete Cam- 
pinhos. 8157 ,0 ot | 

Os pretendentes deverão acompanhar os 
seus requerimentos com certidão de costu- 
mes, passada pelo respectivo parocho e admi-' 
nistrador, e declurar n'elles o nome, estado,! 
idade, residencia, nacionalidade, occupação, 
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Além d'isso, serão sujeitos a uma iúspeo- 
ção, e só poderão ser admittidos no caso de: 
ter robustez sufficiente para o serviço. 

A direcção da mesma sociedade faz tam - 
bem annunciar que resolveu pôr em hasta pu- 
blica o exclusivo da venda de tabacos dentro 


do edifício do palacio, duranté o tempo da ex- |" 


posição. 

As coxdições constam do annuncio que 
n'outro lugar publicamos. | | 

Além deste, resolveu igualmente vender 
por arrematação o privilegio da venda de pa- 
pel eobjectos de escriptorio, livros, periodi- 
cos ou quaesquer outras publicações, debaixo 
das mesmas condições que para 0 exclusivo 
antecedente. 

Segundo nos consta, o corpo de policia do 
Palacio de Crystal compor-se-ha de 100 in- 
dividuos, divididos em-tres esquadras, Cada 
esquadra constará de 30 praças, 1 sub-chefe 
e 2 cabos, sujeitos todos à superintendencia. 
de um chefe geral. | Orais Qu) 48€3 emily 

O fardamento será o seguinte: casaco de 
parno de mescla, de gola direita, abotoado 
com uma ordem de 8 botões. Yam 

Calça direita do: mesmo panno, com vivo 
escarlate; bonnet de pala direita, larga, com 
aslettras G. P. C. na frente;gola com o nume: 
ro da praça de cada lado; capote militar, com 


a numeração na gola; sapato acoturnado, po-| | 


laina de mescla, gravata: preta sem colleiri- 
nho, luva branca, cinturão preto, terçado 
sem gume e duas pistolas park o serviço no- 
cturno. De verão usarão calças e polainas 
brancas. | 


74500 réis. 
Caixa de Credito. — No dia 7 do 
próximo mez devem reunir-se em assemblea 
eral, na rua de Bellomonte n.º 12, os delega- 
dos da Caixa de Credito da Associação Indus- 
trial Portuense, a fim de lhes ser presente o 
parecer da commissão de exame de contas e 
proceder-se-á eleição da meza da assemblea, 
conselho fiscal e commissão administrativa. 

Reuniões cleitoraes. — Tiveram 
hontem lugar duas reuniões para fins eleito- 
raes, uma na rua da'Picaria, dos individuos 
que protegem a “candidatura do snr. Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, outra no theatro 
Baquet, dos que apoiam a candidatura do snr. 
Custodio José Vieira. 

Accordou-se em ambas empregar os meios 
que se julgarem mais convenientes para rea- 
lisar o fim que-cada um dos respectivos candi- 
datos tem em vista. 

Asylo de Infancia Desvalida.— 
Em consequencia de uma visita que o snr. go- 
vernador civil fez ao Asylo de Infancia Des- 
valida, estabelecido na rua das Oliveiras, s. 
exc.* teve occasião de conhecer que a casa em 
que elle se acha não reunia todas as condições 
necessarias aum estabelecimento d'aquella na- 
tureza. | 

A” vista disto, tratou de mandar fazer a 
planta de um edificio em que todos os requi- 
sitos desejaveis em construcções d'este genero 
fossem attendidos, e hontem fez offerecimento 
della à direcção d'aquelle asylo, bem como de 
varios rogulamentos adoptados em identicas 
instituições, a fim de que a direcção aprovei- 
tasse d'elles o que lhe parecesse conveniente 
para a perfeita administração do estabêleci- 


|| mento Fm tem a seu cargo. 
A 


irecção agradeceu o obsequioso offe-' 
recimento que lhe'ora feito e vaitratar do mo- 
do'de arranjar terreno e meios para pôr em 
obra o plano do edificio a cujo desenho o snr. 


' [governador civil mandou proceder. 


Letreiros de ruas. — Foi hontem 
collocada na rua de Santo Antonio uma lami- 
na -de porcellana branca, indicando em cara- 
cteres negros o nome d'aquella rua. 

Esta lâmina é o modelo das que teem de 
Bubstituir os letreiros que se usam actualmen- 
te para indicar os nomes das differentes ruas. 

E fabricadana Vista Alegre e foi escolhi- 
da pelo snr. governador civil entre diversos 
modelos enviados de algumas fabricas estran- 
geiras. 

Casa de correcção de vadios. — 


da rua das Carvalheiras mais 4 vadios. 
Acham-se, portanto, alli actualmente 16. 


Novo jornal. — Recebemos o primeiro | n.º 8, condemnado, pelo crime de deserção simples, | 


numero de um jornal intitulado a «Cazeta de 
| Portalegre», que prinçipiou a publicar-se na 
cidade do Alemtejo que tem aquello nome. 
Damos os nossos emboras ao novo collega 
e desejamos-lhe próspera vida na senda jorna- 
listica que encetou. nes ? 
-. Prisões. —Dissemos ha dias que as au- 
thoridades empregavam activas diligencias 
no descobrimento'dos individuos implicados 
no crime dé exposição de creanças recemnas- 


C10 E 


lo ultimamente de algumas pessoas alpadas 
do referido crime o que são as seguintes: An- 
na Rosa, Maria Cardoso e Victorino Pinto, 
ambos cumplices do abandono de uma crean- 
ça no dia 8, Joaquim Alves Martins, da fre- 
guezia de S. Cosmo de Gondomar, por expor 
uma creança com attestados falsos, Olivia Ro- 
sa e Manoel Joaquim da Fonseca, | 

'Roubo.—Os roubos por meio de cha- 
[e falsas estão actualmente na ordem do 

ia. 

Hontem pela 1 hora da tarde penetraram 
os ladrões com chave falsa em casa do sor. 
Lobo, empregado da alfandega e morador na 
praça de S. Lazaro, e roubaram do quarto do 


criado, que n'essa occasião se achava lavando |: 


a casa, toda à roupa que encontraram e al- 
gum dinheiro em ouro e prata. 

Calcula-se em perto de 20 libras a impor- 
tancia do roubo. 

Parece que os amigos do alheio, devorados 
pelo desejo de se apropriarem do que não é 
seu, já não esperam pelas trevas para mais a 
salvo praticarem as suas gentilezas. Mesmo 
de dia levam a efeito os seus lanços e 0 caso 
é que não são de todo mal succedidos na em-' 
preza.' N'este: caminhar, será precisa dentro 
em breve uma sentinella a cadw porta. 

- Apparecimento de roubo. — Pela 
administração do 2,º bairro foi hontem entre- 
gue ao enr. Manoel Severim Pinto, natural de. 
Setubal e mestre do hiate «Oliveira Brilhgn-: 
te», um relogio com corrente de ouro, que no 
dia 18 lhe haviam furtado desde a Ribeira até 

aos Clerigos. ns moi ontrgs o à smp sas 

- Póde-se dizer affontamente que nem todos 
selogram da mesma felicidade. cc 

Occorrencias policiaes,—Na nou- 
te de ante-hontem para hontem foi preso pela 
patrulha que-girava na rua dos Bragas João 
Palha, por estar a proferir palavras. obsce- 


Pela administração do 2.º bairro teve o 
destino competente. 

Ante-hontem de tarde foi preso pela rege- 
doria da Só, na rua das Flores, Domingos Pe- 
reira dos Santos, em consequencia-de lhe se - 
rem encontrados alguns objectos que ha cerca 
de-dous annos havia furtado a Joaquim. Fer-- 
reira,de Campanhã, em casa de quem estava a 
servir. Pes 7 
O preso trazia vestida alguma roupa da 
que havia furtado. Encontrando-se na rua das 
Flores com o roubado, este reconhecou-o, e, 
dando parte á policia, conseguiu que ella. o ca- 
pturasso. | ! 

 Foram-lhe encontrados dentro de uma cai- 
xa de lata um par de calças, um collete e uma 
Jaqueta, pertencentes ainda ao mésmo roubo. 


Além d'estes objectos, Domingos Pereira 


havia: tambem furtado 155000 réis em: di- |. 


nheir O. k 


“Foi remettido para a policia pela: admi- 2 
PP ahet | tato 


nistração do 1.º bairro. 

Subsidio do thcatro lyrieco. — 
Consta-nos que vai ser posta a concurgo a con- 
cessão do subsidio que o governo dá no” thea- 
tro lyrico d'esta cidade, a fim de que a esta- 
ção theatral possa ter principio quando se rea- 
lisar a inauguração do Palacio de Crystal no 


O chefe terá por distinctivo 3 estrellas em | próximo mez de agosto. 


cada braço, os sub-chefes 2 eos cabos 1. 


Para esta resolução concorreram efficaz - 


Este corpo de policia, além de outras obri- | mente os esforços do sur. governador vivil,quo 
gações que lhe incumbem, terá a seu cargo o |se tem mostrado sempre empenhado em fazer 


serviço de uma bomba de incendios, para o que o Porto se-ostent “digno do nome de sé- 


que se amestrarão em amiudados exercicios. ' gunda cidade do reino. 


extinc 


Mamo, Fraschini, Tamberlick e outras sum- 
midades musicaes seriam verdadeiros pheno- 
menos no nosso theatro, ha, comtudo, artistas 
de menos elevada plana, cuja acquisição se- 
ria muito possivel, ss0 governo quizesse em- 
pregar os meios de augmentar a somma do sub- 
sidio, que,nas circumstancias actuaes,não com- 
porta a realisação de taes desejos. 


Fallecimento. — Falleceu o snr. An-. 


tonio Thomaz de Carvalho, pai do enr. Izi- 
doro e Pedro de Carvalho do Valle. 

Fazem-se-lhe hoje á noute os responsos de 
sepultura na igreja de Cedofeita. | 

Tribunal de contas. —Por decreto 
de 6 do corrente foi nomeado para o lugar de 
conselheiro effectivo do tribunal de contas,que 
se achava vago pelo fallecimento do snr. Joa- 
quim Larcher, o snr. Mauricio Leonardo Fer- 
nandes Rodrigues, conselheiro honorario do 
mesmo tribunal. | 

Por decreto de 12 do corrente foi nomea- 
do para o lugar de amanuense do mesmo tri- 
bunal, vago pelo fallecimento do sor. Augusto 
Cesar das Neves Barros, o bacharel formado 
em direito, Augusto Gonçalves Curado Cam- 
pos. 

Clemencia real. — Além dos réus 
que, como já mencionamos, foram indultados 
por occasião da semana santa, S. M. exerceu 
tambem o poder moderador para com 08 se- 
guintes réus militares : ; | 

Chrispim Teixeira, soldado n.º 81 da 6.º compa- 
nhia do regimento de infanteria n.º 5, condemnado, 
pelo crime de deserção simples, na pena de nove an- 
nos e cento vinte e dous dias de serviço na Africa 
orientul—commutada em um anno de prisão no reino. 

Antonio da Silva, soldado n.º 128 da 5 * compa- 
nhia do regimento de infanteria n.º 18, condemnado, 
pelo crime de deserção apgravada, na pena de oito 
annos de serviço na Africa oriental—commutada em 
ciaco annos paraa Africa occidental. 

Antonio Joaquim, soldado n.º 106 da 8.º com- 
panhia do batalhão de caçadores n.º 8, condemnado, 
pelo crime de bomicidio frustrado, acompanhado de 
circumstancias aggravantes,na pena de degredo per- 
petuo para à Africa occidental—commutada na de 
quinze annos do mesmo degredo, 

Joaquim Antonio da Silva Lobo, anspeçada nº 
89 da 1.º companhia do regimento de cavallaria n.º 
1, lanceiros de Victor Manoel, condemúado pelo cri- 
me de desobediencia ás ordens de seus superiores, 
servindo-se de armas e ameaças, na pena capital — 
commutada na de trabalhos publicos perpetuos. 

Constantino da Cruz, tambor n.º 128 da 5.º cora- 
panhia do regimento de infanteria n.º 14, condemna- 
do pelo crime de deserção simples na pena de nove 
annos e seis mezes de serviço nos estados da India — 
commutada em um anno de prisão no reino. 

José Paulino de Oliveira, soldado n.º 105 da 6.º 
companhia do regimento de infanteria n.º 9, conde- 
mnado, pelo crime de deserção aggravada, na pena 


| Hontem foram recolhidos na casa de correcção de quatro annos de serviço na Africa occidental — 


perdoado. 
Eduardo Pinto, soldado, aprendiz de trombeta, 
n.º 114 da 3.º companhia do regimento de cavalleria 


na de quatro annos de serviço no ultramar — 
óado. . 
João Gonçalves, tambor n º 69 da 5.º companhia 


na 
per 


do regimento de infanteria n* 8, condemnado, pelo | 


crime de deserção simples, na pens de nove annos, 
onze mezes e dezenove dias de serviço na Africa oc- 
cidental— perdoado. 


Despachos para as alfandegas. 
— Por decretos de 6 do corrente foram nomea- 
dos aspirantes da alfandega da Figueira : 
"Anacleto Francisco de Mendonça, que era 
escrivão da alfandega de S. Martinho. 


Antonio . Nunes da Dilva de Leão 


ve é Ed 
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* Dionyzio Antonio Nunes de Carvalho, que 
era porteiro da alfandega de Peniche. 
Manoel Caetano da Silva, que era porteiro 
da alfandega de S. Martinho. 

José Augusto de Oliveira Velloso, que era 
guarda da-alfandega grande de Lisboa, em- 
fingatomo serviço interno da mesma alfan - 

ega. 


- José Guedes de Almeida Carvalhaes, para 
exercer por tempo de um anno o lugar dg as- 
pirante. | 

Foram nomeados sub-chefe fiscal do distri- 
cto da alfandega da Figueira Hermano Eduar- 
do da Costa e fiscaes do mesmo districto Joa - 
quim Luiz Cavalleiro e Leonel Esteves da 
osta. 

* Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. —A ordem do exercito de 18 do correntoa 
contém a relação n.º 65 das pessoas a quem a 
commissão incumbida de classificar o direito 4 
medalha de D. Pedro e D. Maria verificou 
que esta distincção pertencia. Damos em se- 
guida essa relação: | re 
“Com o algarismo 9: 

A Manoel José Ribeiro, capitão sem áccesso 
com ó exercicio de ajudante da praça do Porto. 

Com o algarismo 8: 

A Joaquim Vellosó da Cruz, eapitão que foi do 
permeia 1.º batalhão provisorio de Villa Nova de 

aya. 

Com o'slgarismo 6: 

A Francisco de Paula Silva Pereira, soldado 
qe foi do extincto batalhão de voluntarios de D. Pe- 

ro IV, Tendo sido incluido na relação nº 56 com a 
medalha «campanhas da liberdade» com o algaris- 
me 3, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito à mes- 
ma medalha'com'o algarismo 6. 

Com o algarismo 5: 

A Luiz da Silva Maldonado de Eça, coronel do 
regimento de cavalleria n.º 3. 

Com o algarismo 4: 

A João Gomes, tenente coronel reformado. 


Com o algarismo 3: 

- A Manoel Antonia Fernandes, cirurgião aju- 
dante que foi do extincto 1.º batalhão movel do 
Porto, | E 

“Luiz Antonio da Silva, cabo de esquadra que foi 
do extincto 1.º batalhão movel do Porto. 

Joaquim Pereira, cabo de esquadra n.º 223 da 
1.º companhia do 3.º batalhão de veteranos, 

Manoel Ferreira da Motta, cabo de esquadra re- 
formado residente nk 3 * divisão militar. 

Jonquim Antonio Medeiros, soldado que foi do 
extincto batalhão de guardas civicas da cidade de 
Ponta Delgada. 

Antonio Joaquim Medeiros, soldado que foi 
do extincto batalhão de guardas'civicas de Ponta 
Delguda. É 

Manoel Machado, soldado n.º 209 da 4 * compa- 
Dhia do 2.º batalhão de veteranos. 

João José Poreirs, soldado que foi da 4 * compa- 
nhia do 2.º batalhão do extinicto regimento de' caça- 
dores n.º 5, 

“ Como algarismo 2: 

A Antonie Augusto da Macedo e Couto, tenente 
coronel do regimento de infanteria n.º 13. . 

José Ricardo Amado, capitão que foi do extin- 
cto batalhão movel de Olhão. 

Francisco dos Santos Smith, tenente-de commis- 
gão servindo em Timor. vossos 
Domingos Dias de Abreu Guimarães, tenente 
rmado. | o tio 
Severo Leonardo, alferes reformado, 
Innocencio Francisco da Silva; primeiro sargen- 
to que-foi do extincto-4:.º batalhão:movel de Lisboa, 
amanuense de 1.º classe do governo civil de Lis- 

a. 4 

Heitor José Correia, primeiro sargento que foi 
do extincto batalhão nacional de Lagos. 

* " Manoel'Ferreira Lincho, cabo de esquadra que 

foi do regimento de infanteria n.º '3. | 
.- donguim Possidonio da Silva, soldado que foi do 
extincto £º batalhão movel de Lisboa. | ; 

João da Cruz, soldado que foi do extincto 5.º ba- 
talhão movel de Lisboa. 1.4 
Francisco Luiz de Carvalho, soldado que foi do 

to4º batalhão movel de Lisboa. |. fo 
José de Moraes, soldado que foi da extincta brl- 


gada da marinha, e depois sargento que foi da guarda 

municipal de Lisboa o di 
—  JoãoMartins' Guaira metia 'quefoi do 'ex- 
tincto 2º batalhão movel de Lisboa 

anoel Joaquim Alves, soldado que foi do extin-. 

cto 1.º regimento de artilheria. ; 

Com o algarismo 1: 

A José Alves Pereira da Fonseca, abbade da 

freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 


E 


segundo sargento que foi do extincto batalhão fixo 


de Lamego. 

Manoel da Motta, soldado do 1.º batalhão de 
veteranos. 

Ordem do exercito. — Da ordem 
do exercitô n.º 16 de 18 do corrente extracta- 
mos o seguinte : x 

Foi promovido ao pogto de msjor e nomeado 
chefe da 1.º repartição da 1.* direcção do ministerio 
da guerra, o capitão de infanteria, sub-chefe da re- 
ferida repartição, barão de Castro Daire. 

6.º Divisão militar — Commandante, o general 
de brigada, commandante da 3 * brigada de infante- 
ria de instrueção e manobra, José Manoel da Cruz. 

Praça de Elvas — Governador, o general de bri- 

ada, commandante da 5.º divisão militar, Francisco 
osó Pereira e Horta. 


Praça de 8. Julião da Barra— Exonerado do go-: 


verno, o general de brigada, João Carlos de Sequei- 


ra.— Governador, o general de brigada, governador. 


da praça de Elvas, Francisco Jacques da Cunha. 

Foi mandado ficar nullo e de nenhum effeito 
o decreto de 4 de fevereiro ultimo, qué nomeou secre- 
tario da 3.ºdivisão militar a José Quintino de Olivei- 
ra Travassos, o qual voltará á situação que tinha 
anteriormente á publicação do referido decreto. 

Exonerado do lugar de caserneiro dos quar- 
teis de Villa Viçosa, pelo haver pedido, o alferes re- 
formado, José Francisco Durão. —Caserneiro dos re- 
feridos quarteis, o alferes reformado, Joaquim Ma- 
noel Silveira. 

Regimento de cavalleria n.º 4— Alferes, o alfe- 
res do regimento de cavalleria n.º 5, Leopoldo Cesar 
de Noronha Gouveia. | 

Regimento de cavalleria n.º 6— Alferes, o alfe- 
res do regimento de cavalleria n.º 4, Pedro de Oli- 


veira. E 
"Batalhão de caçadores n.º 6— Alferes, o alferes 
do batalhão de caçadores n.º 9, José Antonio de Sou- 
za Trigo. 

Regimento de infanteria n.º 15— Capellão, o ca- 
pellão do regimento de infanteria n.º 17, Antonio Nu- 
nes da Costa. 

Regimento de infanteria n.º 17-—Capellão, o ca- 
pellão do regimento de infanteria n.º 15, José Igna- 
cio Palma. 

Professores de instrucção pri- 
maria. — Nos dias 10 e 11 do corrente mez 

| foram effectuados pela direcção geral de ins- 
'trucção publica os seguintes despachos : 

Francisco Maria Alvares Costa, da cidade de 

: Penafiel, districto do Porto—titulo de capacidade 

para o magisterio particular de instrucção pritnaria. 

| José Soares de Figueiredo e Castro, professor 

: temporario da cadeira de ensino primario de Villa- 

!rinho do Bairro, concelho de Anadia, districto de 

| Aveiro—provido por tres annos na cadeira de igual 

ensino de Trofa, concelho de Agueda, no mesmo dis- 
tricto. 

João Cesar Nunes—provido por tres annos na 
cadeira de ensino primario de Ranhados, concelho 
de Méds, districto da Guarda. | 

Padre Antonio Areeiro—provido por tres annos 
na cadeira de ensino primario de Mamarrosa, conce- 
lho de Oliveira do Bairro, districto de Aveiro. 

Cavalleiros de Aviz. —Foram no- 
meados cavalleiros da Ordem de S. Bento de 
Aviz os capitães do regimento de infanteria 
n.º3, Joaquim Maria Pedreira, e de cavalle- 
ria n.º 8, Anacleto da Silva Pedrejão o José 
Pedro de Saldanha. 

Emprestimo de Klespanha.—O 
governo de Hespanha vai realisar uma gran- 
de operação financeira, contrahindo um em- 
prestimo de 300 milhões de reales por meio 
da emissão de bilhetes ao portador de 2:000 
reales cada um, amortisaveis por sorteios de 
semestre em semestre e com o juro annual 
de 6 por cento a contar de 1-de janeiro d'es- 
te anno. No lugar competente publicamos o 
respectivo annuncio; por elle se verão as van- 
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panba, onde se acha patente o decreto de 9 
do corrente, que authorisa esta operação, 
dão-se todos os esclarecimentos relativos a tão 
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| importante objecto. 


Varias noticias. — O imperador Na- 
poleão vai fazer uma viagem á Argelia. Diz- 
se que S. M. partiria de Pariz no dia 22 ou 25 
do corrente para Toulon; embarcaria ahi para 
se dirigir directamente a Orav; de Oran iria 
por terra a Argele d'ahi até ao forte Napoleão, 
regressando depois para O littoral para se em- 
barcar em Bône. Parece que a viagem será 
de duas a tres semanas. 

— () rei Leopoldo da Belgica, que se acha- 


va em Inglaterra, era esperado no seu paiz. 


no dia 19 ou 20 do corrente. S. M. devia em- 
barcar em Dover a bordo do vapor real «Bel- 
gica», regressando ao seu reino por Calais. 

— No dia 8 do corrente falleceu uma das 
cantoras mais célebres d'este tempo. Foi Ju- 
dith Pasta, que morreu na idade dé 67 annos 
na sua casa de campo do lago de Cômo. .Foi 
para esta cantora que Bellini escreveu a «So- 
mnambula» e 4'«Norma». Em uma biographia 
de Rossini, escripta por Stendhal, diz-se que 
o grande «maestro» a preferiá á Malibran, 
fallecida em 1836 da idade de 27 annos. Ju-= 
dith Pasta depois de ter cantado “alguns: an- 
nos em Italia, appareceu pela primeira vez em 
Londres em 1817; voltou depois para Italia 
para aperfeiçoar-se na sua divina arte , é pó- 
de-se dizer que até 1830 foi ella a rainha do 
theatro italiano de Pariz; de Pariz foi para 
Vienna, e depois de ter estado outra vez em 
Pariz, regressou á Italia em 1836, retirando- 
separa a sua magnifica casa de campo do la- 
go de Cômo, d'onde só um vez sahiuem 1840 
para ir ganhar 200:000 francos em S. Petera- 
burgo. Desde essa epocha renunciou comple- 
tamente ao theatro. | 

—QO numero de despachos telegraphicos 
expedidos de Pariz para Pariz elevou-se, du- 
rante o mez de março ultimo, a 17:400. No 
mesmo mez de 1864 tinha sido de 715. A 
comparação d'estes algarismos mostra a im- 
portancia que tomou o serviço de Pariz depois 
da reducção a ametade do preço dos telegram- 
mas, 
— O «Jornal de Roma» annuncia que, se- 
gundo as ultimas contas da receita do dinhei- 
ro de S. Pedro, entrou nos cofres pontifícios 
uma somma de 5.376:000 francos. A som- 
ma total recebida desdo o mez de setembro de 
1859 até hoje é de 43.010:400 francos (réis 
(7.741:8725000). O mesmo jornal acrescenta 
que nunca se viram tantos estrangeiros em 

ma como na Semana Santa de 1865. Esto 
concurso immenso, diz elle, é uma prova da 
veneração sempre crescente para a Roma pa- 
pal. , 

—Diz-se geralmente em Madrid que a 
rainha de Hespanha tenciona fazer brevemen- 
te uma viagem a Pariz para pagar à visita 
que a imperatriz dos francezes lhe fez o anno 
passado. ... E eullavê à 

—() bey de Tunis enviou o general de divi- 
são Selim a Carlos III; principe de Monaco, 
para entregar a S. A, as insignias da ordem 
do Sangue R al, que lhe conferiu - por occa- 
sião do tratado recentemente: celebrado. en- 
tro os dous Estados. Tm nnal 

—lUm jornal inglez noticia que o conse= 
lho de administração da Companhia de Sega -. 
rós-de Vidas—The London Provident Life 


human Company-—acaba de decidir,depois de | Anto 
Antonio Lopes das Neves. etdortacanaanaa 


competentes averiguações; que as pessoas que: 


capi= | 


so tratarem pela Reicpthia gozarão de um ; 


abatimento no prego as apolices de seguro, E. 
e vibto fer-si verificado uma menor mortali- Am 


dade por meio d'este tratamento. » 

“—Diz-so que 6 duque de Morny deixou 
uma fortuna de quatorze milhões de francos 
(2:520 contos de réis) para sua viuva e filhos. 
O «Moniteur» annuncia que mui brevemen- 
te torálugar a venda da magnifica galeria 
de quadros e objectos d'artes que ptrtenciam 
a Mr. de Morny. 

— À célebre tragica Adelaide Ristori 
chegou a Pariz, onde vai dar algumas repre- 


sentações no theatro do Vaudeville. Repre- 


sentará n'esse theatro a affamada tragedia de 
Legouvé intitulada «Beatriz». novo 

— Segundo escrevem de Pariz, os célebres 
capitalistas snrs. Pereires retiram-se definiti- 
vamente de todos os negocios de Bolsa pro- 

riamente ditos e limitar-se-hão aos negocios 
nanceiros, 

—A distincta cantora Borghi-Mamo che- 
gou a Madrid, e d'ahi dirige-se a Valencia, 
onde está escripturada para uma curta tem- 
porada. 

Andarilho notavel.—O «Napoléo- 
nien» de Troyes dá conta nos [seguintes ter- 
mos da morte de um homem seguramente ex- 
| traordinario: | 

«Francisco Chalmel, conhecido em Troyes 
pelo nome de tio «Croquiguole», nascera a 8 
de julho de 1794, n'uma aldeia proxima de 
Alençon, de paes dotados de uma força muscu- 
lar na carreira, inteiramente extraordinaria. 
Seu pai andava quarenta leguas por dia a pé, 
seu irmão quarenta e cinco e sua irmã trinta. 
Quanto a elle, andava muitas vezes quarenta, 
e occasiões houve em que chegou & percor- 
rer quarenta e cinco. Correio do primeiro im- 
perio, conduzia despachos ora ao imperador 
da Russia, ora ao chefe do exercito de Hes- 
panha, com uma rapidez quasi sem igual. Por- 
tador de despachos importantes, foi persegui- 
do e ferido em 1815, nos suburbios de Pariz, 
por alguns cavalleiros allemães, que lhe rou- 

aram os papeis de cuja entrega ia encarre- 
gado e o deixaram de proposito escapar. Com 
a mão sobre a ferida, correu até Versailles, 
onde lhe prestaram os necessarios soccorros 
e em breve se restabeleceu, 

Aqui se terminaram as suas carreiras 
atravez da Europa, porém fez ainda muitas 
outras, das quaes eis-aqui um exemplo que 
poderá ser verificado na prefeitura de Troyes. 
Em 1830, tendo o prefeito do Aube de man- 
dar para Pariz um despacho urgentissimo, 
de cuja resposta não tinha menos pressa,man- 
dou chamar Francisco Chalmel e encarregou-o 
d'esta missão. Chalmel parte entre as tres e as 
quatro horas da manhã, chega a Pariz ás seis 
horas da tarde, entrega o despacho a quem el- 
le era dirigido, recebe a resposta, sabe de Pa- 
riz nessa mesma noute, passa algumas horas 
debaixo de uma arvore, entra em Troyes de 
madrugada e entrega a commissão nas mãos 
do prefeito, que ficou espantado de semelhan- 
te rapidez.» | 

Leilão de cavallos. — Ultimamente 
teve lugar em Pariz um leilão de cavallos,cujo 
EAD total attingiu uma somma fabu- 
osa. 

Eis a noticia que d'elle dá um jornal es- 
trangeiro: | 

«Sabbado, 8, effectuou-se em hasta publi- 
ca a venda de 37 cavallos de carreira, «pur 
sang», que faziam parte das cavallariças do 
duque de Morny. Os principaes creadores de 

ança e quasi todos os «turfistes» do conti- 
endo-se dizer que assistiam a ella todas as 
ilustrações do «sport» e do grande mundo. 
"* Olotedos potros de tres annos era magnifi- 
co. Os dos potros de menos de tres annos eram 
menos notaveis; comtudo Sioulet, um d'elles, 
é um cavallo magnifico. td 

Os lanços subiam com incrivel ardor. Eis 
as cifras mais elevadas que alguns attingi- 
ram: 

Lelio, 50:000 francos, comprado pelo con- 
de Echendorff. | 

Plutus, 41:000, comprado por M. Charles 
Lafhitte. | + 

Templier, 38:000, comprado por M. A. 
Desvignes. 

Bayard, 26:500, comprado por M. Lu- 


nel. 
Le Souilet, 18:500, comprado por M. Lu- 


in. 
Quaker, 17:000, comprado pelo mesmo. 
Monitor, 15:200, comprado pelo visconde 
Dampierre. 


Giralda, 13:500, comprado por M. Char- 


s. 
- Puebla II, 10:000, comprado por M. Des- 
vignes. | 

O total das sommas obtidas pelos 37 ca- 
vallos eleva-se a 337:950 francos (60:831% 
réis), ou, termo médio, 50:000 francos e 50 c. 
DOFORVANO. q 

Nunca a preços tão elevados chegaram os 
cavallos em França.» | 


me mpi sir dramas e 
 COMMUNICADOS 
Banco Nacional Ultramarino 
Lista dos subscriptores dissidentes do Banco 
Nacional Ultramarino, que contribuiram 
com as quotas que lhes tocaram na importan- 


cia das, despezas feitas com a questão do 
mesmo Banco. 


le 


“Acções 
Agostinho José da Silva Guimardes;, eee. 5 


peça E pets donganioe» MPa mio e para sempre um dos largos mais lindos e centraes | 
D'Albina Emilia Candida Pinto Dias E 5 d'esta villa, não sortirá semelhante effeito, e que a 
Alemúúdro Antotito de Brito Abreu teu. D::5 5 | camara não deixará de fazer o alinhamento projecta- 
Alexandre Joséda Cunha.....ccccecreosos 10) 99 Será ello causa do aformescamento do mesmo 
D. Alexandrina Maria Ferreira Basto. ....:. 100 largo e redundará em benefício publico. Ê 
D Alexandrina Roza Moreira . 501... Para isso não deve a camara poupar-so a sacri- 
AlFredo de Sousa Felgueiras .. ..rccsvcso os 10 | Pcios, embora seja necessario indemnisar os donos 
Alves Pimenta Sobrinho 2 sind É adia 40 | dos mesmos predios do prejúizo que tiverem. 
André Lima Gautier PÔ e ici 20 Repetimos: é esta uma obra que esperamos ver 
CCC o a aca a a. realisa Fo o ND vor 
D. Anna Sivios da Conceição... 172112175 100 | PRE lhO o odaotor o favor da dar public 
ds dani ira ade ao que acima lhe exponho, pelo que me respon- 
pitanga Frades rd pt EA rt Rr gabiliso, e que julgo ser de interesso publico, | 
Antonio da Costa Fontes ,.serecesscsesoco TO Povoa de Varzim 16 de abril, | 
Antonio Domingues da Silva ,..... cc. 00... 100] 105 up ... 
Antonio Fernandes Guimarães. .,...c....0. 50! (105) t 912503 
Antonio Francisco da Hora civcsitéococrocs 100) E ea a re : - rerpezesa nana em A À 


Antonio Fernandes do Souza... ccecmessese 1 


Antonio Ferreira Baltar... ...... croscasea DO 
António Ferreira de Macedo Pinto.,..,..:.: 100! 
'Antonio Ferreira Monteiro... .sicsanisírio 30 
Antonio da Fonseca. Sampaio, cessa nos. a) 
Antonio Francisco Ribeiro dos Santos... ... 50, 
Antonio Gomes de Oliveira Magano ..,..... 10 
Antonio Gonçalves Lima .,.......cv...... 10 
Antonio Joaquim da Costa Guimarães .,.... -10|. 
Antonio José de Abreu Guimarães .,......« . 101. 
Antonio José Cabral,,..... PE IE 000000. 100. 
Antonio José de Carválho..,....cicc.cce 30 | 
Antonio Joséde Carvalho... .cecserecere 10 
Antonio José da Costa Basto ...esesererao. 20 
Antonio José da Cruz Magalbães,,,........ 30 


Antonio José Comes.......... 
Antonio José Gonçalves Braga. .......ser 
Antonio José Pereira Coelho... ....csuccess 


ântonio José Sonres.. cosmo ara ca qua 40 | 
Antonio José de Souza Christino «.« censo... 200: 


pefonto José Teixeira... 
nio Lopes MartinS..iicicecccecinerrao 


10 
20.;  BAHIA-—Na barca Doura, L. D.da Silva Am- 
20 drade; 1295 litros de vinho; Viuya Rodrigues. & Fi- 


, nio Lourenço Correia. ,.csessercorssso 100 
A onio , urenço dos Santos sentes. 9 
Antonio Luiz Gomes Lima ...ccecesesrassa 10 
Antonio Manoel da Fonseca esa ecra nea 100 
Antonio Marfins Fernandes Guimarães... ... 40 
Antonio Martins dos Santos... .cccescrecse 50 - 
Antonio Moreira de Magalhães ...csccrersa 20 
Antonio Moreira da Silva Coelho .... «ces... 10 
Antonio Pinto Monteiro .....ccevcrescocoo 20 


Antonio Pinto Rezende Junior... ..vsseesse 5 


Antonio Piresdo RioJunior......cc.cse.co 20 
António Rodrigues da Silva Machado....... 50 
Antonio da Silva Moreira......cccerccoseco BOQ 


Antonio da Silva Pereira Magalheãs,,...... 60 
Antonio da Silva Santos... sesercasacra nas 20 
Antoniv de Souza Barbosa... ccecrecrrore»s BO 
Antonio de Souza Santos Moreira... «ces... 100 
Antonio Thomé Ferreira... ...seccrccrc.e 100 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães & C.*.. 10 


Antonio Xavier Pinheiro & C.,.ccsecrusai 5 
Associação Commercial de Beneficencia,,,.. 
Antonio Cezar Cardozo... d seco bed do b 
"Augusto Ferreira Quiques....ceresressaro 5 


Augusto Pereira Barbedo.. ses nossas 120 
Augusto Pinto Moreira da Costa, se...cec... 20 
Balbina Rita de Souza Vieira. .,.ccscescsse 10 
Barnabé Mendes de Carvalho, ..,.cecesecc. 65 
Baronesa de Ancodo >. csecocccscoscrvo.oo JO 
Bazilio Alberto da Fonseca Sampaio, ....... 20 
Bento Monteiro Guimarães....csvcssessase 40 


Bernardo de Souza DAMA casino Saco ss A 6 


Boaventura Ribeiro da Fonseca.,... ...... 10 
Campos Mello & Irmão......ceccecsessso. 50 
D Candida Marques dos Santos Almeida. .... 10 
Candido Gonçalves Mamede... ..cccrenses. 30 
Carlos Augusto Moreira Lopes. secsanaesasse 800 
Carlos Dias Cardozo, sscsecscoscoss cre cce 30 
CastroSilva & Filho... .ceccesccssscosssos DO 
Cezar Augusto Cardozo... ..cssesererano 5 
D. Christina de Jesus Souza Guerra... ......«. 10 
Constantino de Almeida. . eee cia ana. 10 À 
Custodio José de Souza Guimarães, .....v.. 25 
Custodio Vellozo de Aranjo.....csccsonse. 20 
Cypriano Grdinho.. .ecescrs css vo ctsieos o 10 
Daniel Antonio de Matto8. cad csesasv cui bo 
Delfim da Cunha Ljma.....ccccescrsoscsse 500 
Diogo Soo CABAL, secsosasbecavos dada poa 60 
Domingos Alves de Azevedo... ... ..0 000... 10 
Domingos Ferrcira da Silva Guimarães, ,.... 20 
Domingos Gonçalves de Araujo. ecsensaasa 15 
Domingos José Lopes da Silvascessecsesve. 10 
Domingos José Marques..... cocoesssansas 


Domingos Martins Fernandes Guimarães.... 5 
Domingos Rebello Fernandes,.....css.v.a 3 
Domingos de Souza Rodrigues. ....cscesass 
Eduardo da Costa Correia Leito... cescresse 
Eduardo Gonçalves Nogueira... cesso seus. 5 


Eduardo Katsesteins..... o Ca GO 04S vescssos DO 
Eduardo Melitão de Souza Santiago... .,... 30 
Eduardo Pinto da Silva. . sessao aos asa. O 
Elizabeth Candido rodrigne Mendes..,,.... 30 
Emilia Augusta Soares de Ancede......... FIO 
Emilia Basto Moreira... ...ccrccrcorcrro.. 100 
Emilia Basto Moreira Filba... escoa sau 50 
D. Ermelinda da Bilva Moreira. corscic asas: 100 
Emilio Biel..esccocowco pao soc opor ps 0600 50 
Evaristo da Fonseca Sampaio. entes ssa. 20 


Felix Pereira Barbosa Braga... ..ccseccsva 40 
Ferreira & Cardozo... .cersrccrcrecrecsa 6 


F. M. Van Neopoort 1» oq RaDONd cais cod TAB 
Francisco Antonio Gonçalves Basto... .,..sa 10 
Francisco Candido Ribeiro... pe eeesesasas 30 
Francisco da Costa Espinheiro... .cssecers. 50 
Francisco Fernandes da Fonte.,..... o Pedro 
Francisco Fernandes de Magalhães Basto. .,, 10 
Francisco Fructuoso Ayres de Gouveia, ..... 10 
Francisco Gomes Ferreira... .cccesescessos JO 
Francisco Jeronymo Rodrigues de Carvalho... 15 
Francisco José Antunes,..cccccccrsccacos 10 
Francisco José da Silva Gratssicosdês ... 10 
Francisco de Mello Abreu... .cccecccsuro. 50 
Francisco Pereira Lobo sveccos. LOC ond coco ra 10 
Francisco Rodrigues Santarem,.,...., voc 000 "dO 
Francisco de Souza Guimarães,,,.. Bs T ir TS HO 
Francisco de Souza Santos Moreira... ..«cco 100 
Francisco José da Silva Ayres & Filho.,,. .. 80 
Fulgencio José da Costa Guimardes,,.......» 60 
Gaspar Ferreira Baltar... .....ceccrcoes. 20 
Gregorio Garcias iss css sssscscts vid 40 
Guilherme Oscar de Souza Guimarães, ,..... 10 
Guilherme Estuve..... .ccsecororccrscaseão «40 
Heitor Caetano Pereira da Silva,,...... com so DO) 
Hermogenes Henrique Dourado........... “100 
Ignacio Teixeira LeireeSilva...,........». BO 
Innocencio Alves de Azevedo. .......ccoscce 10 
João Agostinho de Oliveira eCosta......... 2 
João Antonio de Moura ......icre cremes 20 
Io Ae " na ; = qe nico des. Demoro RA . 2 
João - n oni 3 Vieira d f Silva E Ss. Ds RA déb 10 
João Antunes de Azevedo... .cecccassacos .. 10 
João de Araujo Pereira..... ccoocesceso css JO 
João de Carvalho e Silva.....csceseseero. 40 
João da Costa Silva Magalhães. ............. 5 
João Edugrdo dos Santos... ..cccsscessec.. 100 
João Ernesto da Cunha Barbedo............ 5 5 
João Evangelista de Araujo Lima,,..cc.... 20 
João Evangelista Gomes Pinto...... aa 70 
João.Ferraz Costa....ccoscicccocoqcoco 10 
João Ferreira Torres......ccecccccsescocsos 40 
João Francisco Gomes & Irmão.........c... 10 
João José de Souza Christino.......ceceos + 200 
João Lopes Baptista....... segs ac edastecos ÃO 
João Lourenço da Silva Junior.............. 30 
João Luiz de Carvalho.............. SINO L.. 6 
João Manoel Gonçalves Ferreira. ........... 10 
João Marques da Cruz... .....eccers EPP | 1 
João Moreira da Rocha Brito......ccucsers 25 
João de Oliveira Ribeiro caco sas. AÊ SAE 140 
João de Paulo Ferreira. ..ec...v.. 2 PROA NR E 
João Pedro Beaussier,...... .evesess 10 
João Pereira Dias Lebre... .......v.. CORRE MS, 1 
João Pereira de Lima Machado.......... 100 
João Pinto de Faria. ............ ei a Ui 
João da Silva Machado. cccobcos oco LUC vo vos 10 
João de Souza Dias ascnáce. A E UPAS evenccsa 10 
João de Souza Machado. ......sessusucesco 20 
João Teixeira da Costa Silva...,scpreceneso 10 

| (Continia) 
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Melhoramentos na Povoa do Var. 

ud abig! gm cs 

1.9 ps - Snr. redactor. . 


- Amante do progresso e melhoramentos d'esta 
villa, não posso deixar em silencio todas as obras 6 
alinhamentos que as camaras transactas e a actual 
fizerâm e continuam a fazer para alárgar alguma 
ruas e largos, que pela sua antiguidade se achavam 
estreitos e tortuosos. De algumas Asefanobras acha- 
va-se a planta na camara, tendo já a camara actual 
Rd, úma casa entre'os largok, do Pelourinho 
eS. que. 82. 02 VASO eglan aDibasiis 

Na planta d'esta mesma obra: acha-se mencio= 
nado um alinhamento feito do lado-do sul do largo 
de S. Roque de uns quatro casebres que Be preten- 
dem reedificar, e dos quaes a camara em vistoria ds- 
cidiu que fossem alinhados segundo a plants. 

Esta decisão mostra que a camara, principal- 
mente o seu digno presidente teem a peito o progres- 
so e melhoramentos d'esta terra, pelo que lhes da- 
mos os nossos louvores, e esperamos que à influencia 
de alguem, que, julgando perder um metro de terra 
em benefício publico, antes quer que fique defeituoso 


FARTA SOMNEROTAR 


alfamdoga do Porto | 
Eendimento da alfandega do Porto 

“"delaté20de abril .....,. 2.000. 159:89758820 
Idem go ph | RENA Sm Mage ag dio 16:2904965 
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mespashos de exporieção 
: do Al ua es 


- RIO GRANDE DO SUL —Na barca Recreio,]. 


Ribeiro de Mesquita, 2671 litros de vinho; M. Perei- 


5 | ra da Silva, 50 duzias de vassouras de pisssava. . 
40 .. 
25 | 


RIO DE JANEIRO—Na barea Monteiro 2.º, 
M. Nogueira, 70 duzias de vassouras de-piassava; dJ. 
de Souza Monteiro e Silva, 6342 litros de vinho. |. 
IDEM — Na barca Tamega, A, M. de Faria Cou- 
to, 1 caixão com odres. , 


eds 


lhes, 11 peças de cabos de manilha e 6 ditas de ditos 
de linho. 


IDEM —Na barca Santa Clara, A. Ferreira Al- 
ves, 1 cunhete com fechaduras e 1 dito com impressos; 
J. Thomaz Cardozo, 5 volumes com ferragens. 

PERNAMBUCO—NO brigue bras. Pernambu- 
cano, M. Gualberto Soares, 1200 pedras de ladrilho; 
A. Ferreira Meneres, 3205 litros de vinho; J. Eduar- 
do dos Santos, 337 ditos de dito. 


LONDRES—No vapor ing. Beta, Felgueiras &. 
Moser, 1 caixa com. 


Baltar, 1068 litros de vinho; E 
pastas; J. de Vasconcellos, 1 sacca com lã lavada;D. 
G. Allen, 63 bois; C. Steffanine, 4 caixas com albu- 
mina; J) Pinto Leite, 1 caixão com prata em moeda; 
dJ. M Martins da Costa, 19 quartolas vasias. 

IDEM—No patacho han. Edward, Silva & Co- 
sens, 10150 litros de vinho; Clode & Baker, 267 ditos 
de dito. 

-  IDEM-No lugre ing. Promise, W. G. Rou- 
ghton, 45410 litros de vinho. ; 

LIVER?2OOL — No vapor ing. Douro, H. B. de 
Castro, 2671 litros de vinho; Kingston & Sons, 6410 
ditos de dito | 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 
G. Garrard, 1869 litros de vinho. 

-HULL—No brigue ing. Princess Royal, H. B. 
de Castro 2671 litros do vinho. 

BREMEN — Na galeota han. Hermina, C. Bran- 
dão, 150 feixes de cortiça. 


— 


Cargas despachadas 

LONDRES— Vapor ing. Beta, cap Kavanaugh, 
386132 litros ou 722 prpase 2 almudes de vinho, 9 
volumes com presuntos, 50 cascos vasios, 4 caixões 
com figuras de barro, 3 ditos com ouro e prata em 
tnoeda, 1 aacco com lã lavada, 4 canastras com ervi- 
lhas, 30 bois e 2 volumes diversos. 

TERRA NOVA — Brigue ing. Dauntless, cap. 


Gent,2404 litros ou 4 pipas e 10 almudes de vinho e | 


132240 litros de sal 

BREMEN — Galeota hol. Freerk Jan, cap. 
Smith, 551 litros de vinho, 395 quintaes de cortiça, 
36000 chifres e 92575 litros de sal, 


e TE e — 


Completa desce rga 
E & 20 


rê 

SETUBAL —Hiate Abre o Olho. 

AVEIRO—Hiate Joven Laura. 

SETUBAL —Hiate Flor do Mar. 

FIGUEIRA—Hiate S Lourenço. 

SETUBAL —Hiate Ris Liz. 

: IDEM-—Hiate Nova Primavera. 
CARDIFF — Escuna ing. Alarm. 
PERNAMBUCO— Barca Corça. 

IDEM — Barca Sympathia. 

Idem 21 
PENICHE—Hiate D Luiz. 
LISBOA —Hiate S. Joaquim 1.º 
FIGUEIRA —Hiate Conceição. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 

AVEIRO —Hiate Engano. | 
PENICHE-.Cabique Encarnação Perola. 


termos de cprga 
; Abril 2 


El ri 

BRISTOL E GLOUCESTER — Escuna ing. 
Alarm, «ap. Blacke. Né 

"LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, cap. Loudon. 

FIGUEIRA —Hiate Abro o Olho, mestre La- 


rda. "dd 
IDEM—Hiate Conceição, mestre Monteiro. 


- ço a 


 Goneros despachados para «orsumo 
Abril 19 e 20 

Assucar —13 caixas, 505 saccas e 14 cunhetes. 

Algodão—80 saccos. 

Arroz —1014 saccas. 

Carne—20 saccas. 

Café —43 saccas. 

Farinha de pau—2 barricas e 3 saccas, 

Aguardente de canna—2 garrafões, 

Trigo—84 saccas. 


% 


Gomeroes Sospashados pola mesma ds 
esriwva 
Abril 21 
Capa-rosa—5 barrieas. 
Algodão — 20 fardos. 
Cascos vasios— 4. | 
* Louça - 2 gigos. . 
Garrafas— 21222. 
Ferro —305 feixes e 621 barras. 
Trigo—2119 saccas. 
Enxofre—15 barricas. | 
Pau amarello— toneladas... meme 
Carvão de pedra—130 ditas. * + 
 Cerveja—l barril. 


“ a dd 


Esvimeunto dos vinhos e aguas- 


arenas dá 
Abril 20 
quad Litros 
; MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
VinhO Peescosstensc codes .. é s.... 88814 
Aguardente... ...ccecercercesceses 6392 
DESPACHADO.FPARA CONSUMO 
Vinho maduro, ..c. as. 0000 araosa 841 
» O ei DD Y d Pp 13254. 
Aguardente encena a aaa a. 228 
EM VILLA NOVA 
Vinho... ...... ea a 4 q b34 
DESPACHADO PARA SXPORTAÇÃO 
Vi PPC se ea 23834 


e A REED Sr mm mo 


“ Praça de Lisboa 20 de abril 
“Rendimento da alfandega grande de | 
- Lisboa até ao dia 19 de abril..... 
Tdem no dia 20 


229:5318575 


250:4114998 


Cotações oMmeines 
Insoripções d'assentemento, juro 
“ pag 81 de dezembro 


: ! . seara. ... 49 1), À 50 
Coupons idem............. ... 491/80 60 
Sto os de 5 acções do banco d 

Portugal... «cccc..00 corso COLE mn (064000 
Banco Commercial do Porto,.. 2508 a 2528000 
EM | União . e.. - . “o socos. 1284 Rn 1305000 

» Alliança erantesasasees a 756000 
“+ » Mercantil Portuense.... 208 a 2525000 
“Titulos de divida publica [an- a 
““tigos] Ra cos ess ... Sa a. Ses. “ 1 a 2 

Titulosde divida publica [asues) 2 a 4 
Titnlor de divida publica [das Vo é 

“tres operações)... . cce...» .» 1046 19 

Pepelmoeda ........escecevo 1875 19— |! 

0  Cambios | 

2 D ktd “Bd/.. aa s + | 

“Londres... .. GO d/v.. hd 
Bs 90 d/d.. 587/,a 53 
Paris...c.ve 100 d/d.. 540 + e 
Hamburgo... 3m/d.. 41 ne 
“Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, rimam 4 
“Genova..... 3m/d.. 536 


“Napoles..,.. 


Madrid ..... Bdjv.. 925 

Cadis....... 8 d/v.. 920 

Porto......« . e. a 
Fundos estrangeiros 


-*- Bolsa de Londres em 20 de abril — Conso- 
lidados 91 1/,—3 por cento portugueses 48 1/, 
"Bolsa de Pariz, em 20 de abril—j por cento 
francez 67,55—4 1/, por cento 96 
Bolsa de Madrid, em 20 de abril—-Conso- 
lidados 45,60 —Differidos 40,85. 


PARTE MARATIMA 
Porto 21 de abril 
Não entrou embarcação alguma. 


lastro. | 
= indo S. Lourenço, mestre Vicen- 
te, dito. E 
VILLA DO CONDE — Hiate Novo Baptista, 
mestre Baptista, encommendas, 
“- TERRA NOVA-—Patacho ing. Dauntles, cap 
'Gent, cal. ati Sm 
LONDRES —Vapor ing. Beta,cap. Kavanaugh. 
vinho, fructae gado. 
"BREMEN — Galeota hol. Ereerk Jan, cap: 
Smith, vinho e cortiça. | 
idem 22 
48 7 u MEIA ROSAS DA MANAÉ 
Fica fora da barra: | 
" Briguesing Lucy, Star Lisbon; John Isabella, 
Susan Gray e Recalvers. 
Calma e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 1% de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Is e 162,03 | 


20:88058428 


a BARIDAS | 
- AVEIRO — Hiate Joven Laura, mestre Neves, 


Ydem IS 


Não entrou embarcação alguma. | 

a BAHIDAS | 
LISBOA —Hiate Novo Triumpho, mestre Mon-, 
| teiro, varios generos. 


IDEM -— Hiate Napoleão, mestre Neves, ditos, 
jdem I9 ! 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
jdem 2 
ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Dous Irmãos 1.º. 
mestre Marques, lastro. 
BAHIDAS 
PENICHE—Cahique Bom Jesus das Almas, 
mestre Cordeiro, sal, 
Caminha 1º de abril 
ENTRADAS | 
"*  LISBOA—Hiate Jovial, mestre Malheiro, fazen- 
da da praça. 
Não sabiu embarcação alguma. 
. Idem 158 a 21 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


movimento marítimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 
14 de abril Em Deal, o Abo,procedente de Shields 
ara Lisboa. 
m Liverpool, o vapor Braganza, do 
Porto. 


» » Emo Clyde,o vapor De Brus, do Porto, 

" » Em Copenhague, a Elise & Emms, de 
Setubal para Srettin — em 11, o Elise, 
de Sines 

10 » Em Elsenore, o Shields, de Sines, para 


Riga. 

25 de março Em Aaslesund, a Amerika, de Setubal, 
e o Elisabeth,.de Lisboa, ambos para 
Drontheim. 

31 » Em Arendal,o Ganger Rolf de Setubal. 

14 de abril Em o Havre, o vapor Ville du Havre, 
de Lisboa. 


| BAHIDAS 
12 de abril De New-Port,o Lively, para Lisboa, 
11 


» De Liverpool, o vapor Douro, para o 


Porto. 
8 » E Moricg, o Jeune Celestin, para Lis- 
08. 
16 » Do Havre,o vapor Ville de Paris, para 
Lisboa. 


4 BAHIR 
De Dover, o Alpha, de Shields, para 
Lisboa—em 13 de abril, o Slapnaes, de 
New-Castle, para o Porto. 


mWelegraphis electriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 20 de abril 


. . | ENTRADAS 
"HAMBURGO E GREMOY 20 dias — Galera 


Olinda. 
' CARDIFF 15 dias — Galeota belga Donani- 
CDOL Cm rea dt x 
NANTES 8 dias —- Lugre fr. Emmanuel. 
SWANSEA 10 dias — Brigue Oliveira 3.º 
HABRE 8 dias—Brigue braz Norena. 
TRIESTE E GIBRALTAR 37 dias — Brigue 
aust. Ricordadi, : 
LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Olinda. 
BREMEN 20 dias--Galeota hol. Rolfine, 
SAHIDAS 
PORTO — Escuna ing New Thereza. 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI- 
CA OCCIDENTAL — Vapor ing. Earl de Grey. 


PEN UU A DA PU ERES PO TVCA 15 ICI SASORI: RASTA 


— - — — — e 


UBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


| OBSERVATORIO METEOROLOGICO DS ESCHOLA 


KEDICO-CIRURBGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-|Psychro- Caris 
E metro | metro | metro Ane! 3a athm. 


t 
st+ er 


. E =, z : 
Ro. n v + . 
À IH 
11 Ya 


7841 


21,3 | 75 | xo | Idem 


Maxima temperatura 22 0 

Minima » , 

Quantidade de ozono 4,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-Q 
O director, P. A. Di 


OBSERVATOKIO METEOBOLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 
Quinta-feira 20 de abril, 4s 9 horas da manhã 


Pressão | Lempe- 
ratura 
Porto. ese. .| 761,9 13,4 
Aveiro ...... 762,8 12,0 
Guarda.,...| 762,1 8,6 
Coimbra ....| 763,4 11,7 
“Figueira. ....| 763,3 14,5 
C. Maior.,...| 762,7 12,0 O.fr. | Alg.ny. 
Lisboa... 764,8 128 | N for. | Nublado 
OS ..c 00. 62,7 16,5 |NNE reg Limpo 
E emperatura maxima.,.... ; 
Lisboa. ee. Temperatura minima... 01,5 
isboa—chão. 
Estado do mar Porto— chão. 
Figueira— um pouco agitado, 
Lagos—chão, 


As alturas barometricas são correctas é redu- 
sidas ao nivel do mar. é o | 

Observatorio matoorologico do infante D. Lui 
— O difector, Fradegso da Silveira. 


Rotetim meteorologico . | 
internacional hs 
TRANEMITTIDO DO OBSWEVATORIO DA PARIS am 20 py 
ABRIL 
Bom tempo no Mediterraneo e nas costas do At- 
tlantico. Borraseas ao largo. 
Vento fraco ou moderado, podendo refrescar, de 
h.a O.ou SO. + + 
Tempo provavel em Lisboa em 21 de abril (a) 
(a) O aviso do tempo provavol, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


..— . ss e... ss e. que 


“CORREIO DE HOJE 


O nosso presado correspondente de Lisboa 


| | escreve-nos particularmente participando-nos 


ser-lhe absolutamente impossivel, por motivos 
justificados, fazer a correspondencia para O 
jornal de hoje e de 4manhã, porém que se hou- 
vesse noticias importantes as transmittiria pe- 
lo telegrapho, 

Na carta em que nos faz esta participação 


“| dá-nos as seguintes noticias : 


Lisboa 21 de abril 


Falla-se em que o digno par do reino o 
sor. José da Costa Souza Pinto Basto vai 
ser agraciado com o titulo de visconde de Oli- 
veira de Azemeis. Ignora-seo que ha de ver- 
dade a respeito d'esta noticia, porém o que é 
fóra de duvida é ques. exc.* não acceita O ti- 
tulo, ainda que lhe seja conferido. 

Falla-se com algum fundamento em que o 
sor. Antonio Luiz de Seabra vai ser elevado & 
visconde. | 

Parece que a 8. exc.* se pretendera offe- 
recer a grau-cruz da ordem de S. Thiago em 
remuneração do serviço que prestou com o seu 
projecto do codigo civil, mas que 8. exc.* de- 
clarou não acceitar essa honra, pelo que o go- 
verno se resolveu a conceder-lhe o visconda- 
do, o que, segundo consta, s. exc.* não recusa, 

Houve hoje reunião do conselho de admi- 
nistração da companhia geral do Credito Pre- 
dial Portuguez. 


presediu-a como governador da companhia. 


- O emr. 'dontor Pinto Coelho leu o relatorio 
da commissão fiscal. Como o relatorio é mui- 


to extenso levou muito tempo a ler, a hora es- 
tava adiantada e não se pôde tratar de outros 
objectos que serão discutidos na reunião que 
se ha-de verificar esta noute. Ô 

Mv. 


———=. + — 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 16. 


PARIZ 17. — Está definitivamente resol- 
vida a ida do imperador à Argelia. Sua ma- 
gestade sahirá no dia 24. 

TOULON 17. — Por ordem superior, 
transmittida pelo ministerio da marinha, se 
estã preparando um transporte que deverá sa- 
hir para Veracruz no dia 25, levando ao Me- 
xico novos destacamentos detropas e mate- 
rial de guerra. 

PARIZ 18. — O imperador Maximiliano 
recebendo em audiencia particular o embai- 
xador de Hespanha no Mexico, exprimiu-lhe a 
alta satisfação que sentiu vendo atadas de 
novo as relações interrompidas entre ambas 
as potencias, assim como que a Hespanha re- 
conhecesse que a sua elevação ao throno do 
Mexico foi devida á livre e espontanea eleição 
do povo mexicano. 

PARIZ 18—A acção intentada contra os 
accusados na questão Saint -Albans teve uma 
solução inesperada. Todos foram absolvidos 
e immediatamente postos em liberdade. 

O «Moniteur» publica alguns pormenores 
especiaes e interessantes sobre a tomada de 
Richmond. Tendo flanqueado Grant a ala di- 
reita do inimigo, apoderou-se do caminho de 
ferro que liga Petersburgo com Danville,obri- 
gando com essa manobra o general Lee a 
abandonar esses pontos. 

« O corpo de cavalleria commandado por 
Sheridan contribuiu muito para esse resul- 
tado. 

Como consequencia d'essa batalha sangren - 
ta a posição de Lee é quasi desesperada, por- 
que cercado de inimigos por todas as partes, 
não tardará que fique completamente privado 
de munições e provisões. 

Suppoem-se que tentará atravessar 05 pon- 
tos occupados pelo inimigo e reunir-se com o 
general Johnston em Montreal. 


cs... e = o 


TELEGRAPRIA 
MADRID 21 DE ABRIL AS10 H.E56 M. 
DA MANHA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


No senado, à interpellação de Gonzales 
Bravo respondeu o ministerio que tinha acei- 
tado a responsabilidade dos factos do dia 40, 
porque na ultima manifestação dos estudan - 
tes se occultava a revolução que atacaria 0 
throno e a dymnastia hespanhola. 

PARIZ 20. — À «Patrie» diz que os insur - 
gentes do Perú estavam senhores de tres pro- 
vincias sobre sete. 

Pezet preparava uma energica repressão. 


veses re ssa cerva e Areeiro me rir yr arma aca 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


a 
— — 
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RESPOSTA Á 
Encyclica de FPlo IX 


POR 
CARLOS PINTO DE ALMEIDA 


1 volume, 8.º... cc... 120 Téis 
(1579) 


Livraria Moré 
DIVINDADE | DE JESUS 


TRADIÇÃO APOSTOLICA 
Por Camillo Castello Branco, com uma car- 
ta dirigida ao author pelo snr. visconde 
de Azevedo. 


1 volume,8.º... .ccccc..« 600 réis 
(1580) 


.——— e A CS 


CULO 


Sabbado 22 de abril 
8. JOÃO. — Companhia lyrica. — 8.º récita de 
assignatura —A opera— BAILE DE MASCARAS, 
A's 8 e meia. 


Domingo 23 de abril 


T. BAQUET — Companhia nacional —Em be- 
nefício. — O drama biblicoem 5 actos e 7 quadros 
—A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES. — A's 8 
horas e meia. 


Domingo 23 de abril 


T. CIRCO, — Companhia africana de Mr. Platu- 
ni, — Em benefício dos acrobatas voadores —Q es- 
pectaculo acha-se annunciado por cartazes. 

- Os camarotes acham-se desde já 4 venda no mes- 


mo theatro, 
2.º feira 24 de abril 


T. BAQUET.— Companhia nacional. — Terá lu- 
gar o beneficio com o drama—PEDRO SEM—., que 
não pôde ter lugar ainda por ter adoecido um actor. 

- Os bilbetes com data de 17 teem entrada n'esta 
noute. 


, 


ANNÚNCIOS 


Venda de uma quinta 


ENDE-SE a denominada do Soeiro, situada 

na freguezia de Duas Igrejas, subur- 

bios de Penafiel, que consta de casas so- 

bradadas o casas para caseiros, campos para 

Javradio, pomar, sgua de rega o bica, com 
sua deveza, etc. 

Quem a pretender falle com o procura- 
dor Luciano Antonio Barboza Moreira, na 
rua de D. Pedro n.º 151, de manhã até ás 
9 horas, e de tarde das 2 atéás 5. (1497) 


Venda de quinta 

VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 

las, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de habitação e para-casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: pera tractar rua de Santa Catharina 
n.º 255. (1546) 


PRECISA-SE n'uma casa particular para 
* um homem solteiro de um quarto sim- 


| ples com comids:.a quem: convier deixe carta fd 
O sur. conde d'Avila assistiu á reunião e no escriptorio d'este jornal endoreçadaaJ. quem a pretender dirija-se á rua das Flores. 


C. M. (1520) 


O pontificado perante os seculos 


RT SRS REST DE RE ESPE 

NTONIO Frencisco Ribeiro dos Santos, 
id [ Roza Maria da Conceição dos Santos, 
José Baptista Gonçalves Dias e João Antonio 
de Almeida, agradecem por este meio à to- 


| dos os ill.=º*snrs.que lhe fizeram o cbsequio 


de assistir so responso de sepultura que se 
rezou na noute de domingo 16 do corrente, 
na igreja de S.Martinho de Lordello do Ouro, 
por alma ds sua muito presada irmã, cu- 
nhada e tia, e confessam por tão distincto 
obsequio extremamente penhorados. 
(1581) 


Reunião 

Nº dia 7 doffuturo mez de maio, pelas 10 

horas da manhã, na rua de Bellomonte 
n.º 12,por ordem do snr. presidente ha-de ha- 
ver reunião da assemblea geral dos delega- 
dos da Caixa de Credito para lhes ser pre- 
sente o parecer da commissão de exame de 
contas e proceder-se em seguida à eleição da 
meza da assemblea, conselho fiscal e commis- 
são administrativa do mesmo estabelecimento. 

Além dos avisos especiaes,são tambem por 
este meio convidados os snrs. delegados para 
os fins referidos. 

Porto, 22 de abril de 1865. 

Felix da Fonseca Moura, 


1.º secretario. 
(1582) 


EMPRESTIMO DE 
HESPANHA 


Nº dia 4 de maio proximo effectuar -se-ha 
em Madrid e nas capitaes de todas as pro- 


vincias de Hespanha, como Badajoz, uma lici- 
tação publica para reunir 300.000:000 de rea- 
les em bilhetes ao portador de 2:000 reales ca- 
da um, amortisaveis por sorteios de semestre 
em semestre, e que produzem desde 1 de ja- 
neiro d'este anno o interesse annual de 6 por 
cento, que os commissionados do Banco de 
Hespanha pagarão nas ditas capitaes de pro- 
vincia e em Madrid. 


As pessoas que quizerem tomar parte n'es- 
ta negociação podem fazer as suas propostas 
conforme o modelo annexo, por somma não in- 
ferior a 4:000 reales nominaes, depositando 1 


por cento da respectiva proposta, 


Calculando que os bilhetes se negociem a 
90 por cento, como são amortisaveis no praso 


de cinco annos, os interessados teem a cer- 
teza de obter um interesse de .8 a 9 por cen- 


to. Os valores garantidos pelo thesouro publi- 
co, pelo Banco de Hespanha e pelas obriga- 
ções de bens nacionaes, oflerecem as melhores 
garantias, teem o seu rendimento por semes- ! 


tres, que se pagam em Madrid ou Badajoz, e | | 


recebem-se para toda a classe de depositos. 
Os capitalistas de Portugal que quizerem 
tomar parte n'esta negociação tão vantajosa 


' poderão fazer os seus pagamentos em letras 


sobre Londres, ou em metal em qualquer ca- 
pital de Hespanha. 
MODELO DE PROPOSTA 

El, ó los que suscriben, se obligan a tomar 
reales de vellon nominales em billetes 
hipotecarios de 4 dos mil reales vellon cadauno, 
emitidos por el banco de Espaiia con arreglo à 
la ley de 26 de junio último, al precio de..... 
reales y........Céntimos por ciento de su va- 


e 
Do Ho Raitiado. 


o 27 a "a E ss” 
o 1.5 AD me E PR TR Tao, 


(Firma del interes 


sado.) 
(1587) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
À direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal resolveu : 

1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o têmpo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições : 

1.º As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 

2.º As propostas versarão unicamente so- 
bre a somma que se offerece pelo exclusivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 deou- 
tubro seguinte. A armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematante. 

3.º Se houver duas ou mais offertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre os proponentes presentes,que se acharem 
caso perante um delegado da direcção, 

4.º Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. : 

2.º Detambem vender por arrematação o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. 

3.º Que as pessoas que quizerem expor 
quaesquer annuncios no Palacio, suas depen- 
dencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são à direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occeuparam no edificio do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fim da exposição. 

4.º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo para a venda de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
secretaria para à direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1805. 

Os directores, 
Eduardo Moser. 
João Pacheco Pereira. 
(1588) 
Boa occasião de comprar 
Grande leilão de moveis para 
lNquidação 
RUA CHA N.º 73 A 75 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sabbado 22 do corrente e dias seguin- 
tes, pelas 10 horas da manhã, serão 
vendidos em leilão (e sem as menor resarva, 
por seu dono se retirar do paiz) diversos mo- 
veis de mogno, oleo e psu preto, como são: 
camas á franceza, ditas de barra e de ferro, 
commodas, guarda-vestidos, guarda-louças, 
sanctuarios, mezas de jantar, dita elastica, 
tromós, sophás, cadeiras, algumas roupas e 
outros mais objectos existentes na mesma 
CASA, OS quaes se previne que infallivelmen- 


te serão vendidos pelo maior preço-a que | 


chegarem. (1525) 
LUGA-SE desde já até oS. Miguel a ca- 


sa sita na rua de Santa Catharina n.º 935: | 


n.º 190. (1552) 


- ET 


EO ds tt MD 
es 4PO Os Asi 


a, 


+ dress =. 2 
Declaração !! 
O abaixo assignado declara que não faz nem 
nunca fez parte da commissão eleitoral da 
freguezia da Victoria que auxilia a candida- 
tura do cidadão o snr. dr. Custodio José Viei- 
ra, por isso que desde o principio dos actuaes 
trabalhos eleitoraes no circulo 22, pertenceu 
e pertence á commissão eleitoral constituida 
na dita freguezia para promover a eleição do 
snr. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães e 
não authorisou ninguem para mencionar o seu 
nome entre os individuos que compõem aquel- 
la primeira commissão. 
Porto, 21 de abril de 1865. 
Manoel José Pereira Guimarães. 
é: (1589) 


O absixo assignado declara que não fez nem 
foz parte da commissão eleitoral da fre- 
guszia da Victoria que auxilia a candidatura 
do cidadão o snr. dr. Custodio José Vieira, 
assim como não authorisou ninguem para 
mencionar o seu nome entre os individuos 
que composm aquella commissão. 

Porto, 21 de abril de 1865. 

José Joaquim da Costa Guimardes. 


(1590) 


À Associação Commercial do Porto pre- 

tende dar de empreitada a feitura de 12 
cadoiras de braços, com estofo de carneira 
verde, e 12 cadeiras de encosto direito-e 
palhinha, proprias para gsbinete de leitura, 
tudo de nogueira. 

Os artistas que quizerem executar esta 
empreitada, obrigendo-se á conclusão da 
obra até ao dia 25 de julho proximo futuro, 
deverão mandar suas propostas e desenhos 
ao 1.º secretario da mesma associação, até 
so dia 9 de maio proximo futuro, para a re- 
ferida commissão resolver. 

Porto e secretaria da Associzção Com- 
mercial, 22 de abril de 1865. 

Eduardo Moser, 
1.º secretario. 


(1583) 
Attenção 


DM individuo que póde dispor de algumas 
horas, ao dia eá noute, promptifica-so a 
fazer qualquer escripturaçõo por partidas sim- 
ples e dobradas. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija a sua proposta em carta fechada a E. 
Z.,no escriptorio d'este jornal. (1584) 


| Node senhora se offereco para dar lições 
por as casas de todos os bordados, flores 
e fructas de cera. Quem precisar do seu pres- 
timo dirija-se á rua do Calvario n.º 17. 


(1585) 


Hospedaria particular 


A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes. (734) 


MUDANÇA 


consul de França mudou da rua dos Fo- 
gueteiros para o Campo Pequeno, casa 


mis da (1561) 


Kreibig, Finger & (.º mudaram 
0 seu escriptorio para a rua de Bel- 
AMORE DO. | 
DÊ a, som bom quiital tódo plivtado,o bos 
agua, assim como se vende toda a mobilia e ar- 


ranjos que estão na dita casa. Tracta-se na 
mesma. (1556) 


ABRENDA-SE desde já atéao S. Miguel, 
e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos a casa sita na rua do Bomjardim n.º 


ANTA 


192 que tem 3 andares e aguas-furtadas 'e 
'commodos para numerosa familia : quem a 
| mesma quizer tractar do seu arrendamento 


falle na mesma rua n.º 200 loja de marceneiro 
que está authorisado para isso. (1475) 


LUGA-SE por todo o tempo de banhos 
uma casa sobradada na rua de Santa 
Anastacia n.º 136 14, em 8. João da Foz 
do Douro,com alguns moveis: tracta-se com 
D. Thereza Malta, no Passeio Alegre, ou 
com o seu dono,na praça da Batalha n.º 81. 
(1545) 


LUGA-SE a loja com arma” 
” ção na nova rua dos Cal” 


deireirosn.” 39 9 41... - (1419) 


RUBBER uma casa em bom sitio, 
? dentro de barreiras, que tenha commo- 
didades para uma familia um pouco nume 

rosa, e que tenha quintal e agua. Para tra- 
tar dirijam-se a Manoel Monteiro dos San- 
tos, fiel do theatro de S. João, morador no 
mesmo theatro, (1453) 


Acções e inscripções 
Jo4o ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 


Bancos e companhias, assim como inscripções 
dé assentamento e coupons. (1101) 


Venda de acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


OOo. so oe cio rom o oil SA 
2.A SERIE | 
NA casa de cambio de Roriz, ha para ven- 


der bilhetes e fracções para a segunda 
série da loteria de Lisboa, cuja extracção de- 


ss” 
s 


| | ve ter lugar no dia 25 do corrente. (1571) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


y o depurativo vegetal mais estimado contra 

E todas as molestias do sangue. 
Vende-se na pharmacia de Miguel José de Souza 

Ferreira, rua da Bainharia—Porto. (1047) 


L. G. DE ARAUJO 


29 — Rua das Flores — 29 
ECEBEU pelo vapor inglez «Beta», quei- 
jo londrino e manteiga ingleza de supe- 
rior qualidade, em potes de 3 kilos. (1553) 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


PIMENTAS de comarim, da conserva em 
meias garrafas. Praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 45. (1541). 


Attenção 
ALCATRÃO superior a réis 
65000 por barril: vende - 
go a retalho de um barril para cima, e en- 
carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


visto pela 


O. im e + ce cd vz ” - RE A E 
RT do ENS Epi q q 1 AS SEN de» 
y 


MANOEL da Silva Rozas,negociante na rua 
dA. do Almada, participa a todos os deve- 
dores da massa do fallecido Manoel José 
Ferreira, negocianto que foi na mesma rua, 
que pela sessão de traspasse e escriptura pu- 
blica da mãie herdeira do mesmo fallecido, 
e authorisação do meretissimo juiz, lhe per- 
tence duas partes de todas ss dividas d'a- 
quelle casal, a cuja recepção vai proceder, 
ficando a outra parte á disposição do mesmo 
juiz. | (1403) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


TpEM o honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(JORTADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. | 

Rua de Santo Antonio n:º 176, da par- 
te do Sul, ao pó da casa dos banhos, Porto. 

(5074) 


M. GALIANO 


NODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
E NERS ARTICIPA ás suas 
numerosas fregue- 
zas que acaba de re- 
ceber de Lisboa, um 
lindo sortimento de 
chapéus de seda e pa- 
lba de Italia para se- 
phorá e meninas, de 
differentes modelos , 
como são de Minerva, 
Rouxemond e Figaro 
e muitos outros artigos de novidade; tudo no 
ultimo gosto e por preços commodos: e que 
no seu estabelecimento continúa a ter o de- 
posito de flores artificiaes de Mad. Pla, floris- 
ta da casa real, bem sortido inclusivamente 
ramos para jarras e para redomas, folhagem 
e sementes para flores, tintas de todas as côres 
para as pessoas que as costumam fabricar, & 
480 réis cada frasco. (1431) 


Fazendas da presente estação 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 50 
A"entrada da rua de Cedofeitan “2 he 6 

OSE' Josquim- Gonçalves da Silva avisa 
80s seus smigos e freguazes que é chepga- 

do o seu grande sortimento de fazendas 
para a presenta estação e vale a pens ser 
muita variedade de" gostos eseu 


» 


Nº rua Santo Antonio n.º 16 a 20 acaba 
de receber-se lindos bonets para meni- 
nos, de differentes gostos e fôrmas, sendo 


da panno,casemira e velludo com plumas, es- 
tes ultimos vindos de Pariz. 
(1374) 


Preços commodos. 
Transparentes a 13200 
Rua do Reimão n.º 199 


FZ e acceita toda a qualidade de pintura. 
(803) 


Machina a vapor 


Nº rua deS. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de alta pressão 9 oscillsnte, com al= | 
gum uso, m+s em perfeito estado. 

Tem a sua competente caldeira e accen-= 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra= 
balho. - (1504) 


CAMAS DE-FERRO-AFFIANÇADAS 
y” » a QUA g a 


No novo deposito da rua da 
;Plearian" 23 e 33. 
ALENTIM Forrei ra Nones tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 


1 - 
a“ 


(560) 
GARRAFAS 
Brancas e pretas de 7 ao gallão 
A. MILLER & G.' 

RUA DOS INGLEZES — 73 


(1279) 


ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 

torno de torcer algodão com 20 fusos e 

uns preparativos de fabricar colla: a quem 

isto convier o mesmo annunciante se proms 
ptifica ensinar. (824) 


ETROLEO refinado de 1.º qualidade, em 

barris e em latas, de bordo do brigue 
«Gardina», de Nova-York; vende-se na rua 
pe S. João n.º 104. . (4402) 


Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
Ro, ANTONIO 181 (1158) 


— em 
ENDE-SE a casa n.ºº 62 e 63 na praça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos In- 
glezes n.º 79. (1187) 
VENDESE a casa apslaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora-o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas atéás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
145 para tratar com seu dono, que à vende 
muito em conta por so retirar para o Brazil. 
| (1082) 


“ 


“ interna, que deverá servir até á conclusão da 


" Formosa á de Cedofeita. Pede-se a quem .o | 


» EE 
o 
|=t e E 


= 


“se sabe alguma lingua estrangeira ; 8.º se tem 
“algum padecimento ou defeito physico ; 9.ºse "qual será na igreja parochial da mesma fre- 


MTE Banco Lusitano 


a 1 


o 1[.00 gor. À 


Fo 


mo 
de Carvalho, a cujo cadaver se ha-de 
fazer o responso de sepult ra hoje 22, ás 
Ave-Marias, na igreja de Cedofeita o Seus fi- accionistas a reunirem-se no dia 24 do corren- 
lhos Izidoro e Pedro de Carvalho do Velle, e te, pelas 7 e meia horas da tarde, no edificio 
seu genro Diogo de Souza Vahia, rogam a | do Banco, rua dos Capellistas n.º 85, a fim de 
assistencia ds seus amigos áquelle relígioso | se discutir e approvar o projecto de regula- 


= semblea geral, são convidados os snrs. 


acto. (1574) | mento, de que tracta o artigo 30.º dos estatu- 
EE eae | tos, () referido projecto já se acha distribuido 
"CA IL 2 mi So Do fls. 4.1 | portodos 08 snrs. accionistas. 

Sociedade do Palacio de Crystal |?” Lisbon, 12 do abril do 1865. 


O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 


“qu 
Edital 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro 
AZ saber que, em virtude do decreto de 
cia do Palacio de Crystal deverão dirigir seus | * 23 do março do corrente anno, e em con- 
requerimentos á bodrótaiia da direcção até o | formidado do artigo 41 do decreto de 30 de 
dia 30 do corrente. É ““|setembro de 1852 e do $ unico do artigo 20 
2.º Os requerimentos deverão ser acom- | da carta de lei eleitoral de 23 de novembro 
panhados de attestados do parocho e da admi- | de 1859, são convocadas as assembless elei- 
nistração do concelho a que pertença o candi- | toraes primarias para o dia 23 do corrente 
dato, declarando que é bem morigerado, e | mez, pelas 9 horas da manhã, a fim de ele- 
conter : — 1.º o nome e appellido ; 2.º seu es- | gerem um deputado da nação, que compete 
tado; 3.º sua nacionalidade; 4.º sua idade ; | eleger pelo ciculo 22 d'esta cidade. 
5.º sua residencia; 6.º sua occupação pre- As assembleas ficam assim designadas : 
sente e aquella que antériormente tivesse ; 7.º PREGUEZIA DA SE 
ale! Formará uma só assemblea eleitoral, a 


Portuense 
FTPENDO a direcção do Palacio de Crystal de |. 


proceder á organisação do corpo de policia | 


exposição internacional,para conhecimento de 
quem possa interessar faz saber o seguinte : 
1.º Os candidatos para a guarda da poli- 


sabe ler, escrever o contar. | guezia. | 

3.º “Todas 'as praças da guarda teem de FREGUEZIA DA VICTORIA 
prestar fiança e fardar-so à sua-custa. Formará tembem uma só assemblea elei- 

4.º Na secretaria estarão patentes as 000- | toral, a qual será na igreja parocbial da mes- 
dições e vencimentos. pre ma freguezia. 

0.º O individuo que prehencher todas as | | FREGUEZIA DE S. NICOLAU 
condições gorá' inspecoionádo é só ádímitéido Formará tambem uroa só assemblea elei- 
so tiver saude e robustez sufficientes para 01 41, qu] sorá na igreja paroch-al da mes- 
serviço. TLAs ma freguezia. 

Porto, db. da abril do 165B. A commissão, prraevitar irregularidades, 

F ERES PEoGÊnRes, fsz publicos os seguintes artigos da lei: 
Gonçalo Ensbsd» Ddrbalho. Artigo 55.º Nas assemblaas eleitoraos 
io e II SDS RAE 1) cto algum estranho ás eleições; tudo o que 
OSE' Gomes da Silva, do lugar do Agro, [além a'isso se traclar é nullo e de nenhum 
freguezia de Villar de Paraizo, concelho | efeito, | | 
de Villa Nova de Gaya, sendo casado com| Art. 57.º Nenhum individuo póde epre- 


Maria Thoreza, consta ao anpuncisnte que | sentar-se armado nas assembless eleitoraes, | 


aquella tém tractado de em nome de seu ma- | é 40 que 0 fizer ordenará o presidente que se 
rido,contrahir algumas dividas e obrigações. | retiro. 
O annunciante sobe muito bem que não deve] A 
psgar divida alguma feita por uma mulher] votar em mais deuma assemblea. 
casada sem determinação expressa de seu | | Art. $1.º $ unico. Não são admittidas 
marido, e de facto declara que quantia abso- | listas em papel de cores ou transparentes,ou 
lutamente nenhuma pagará contrahida por | que tenham quelquer marce, signal ou nu= 
sua mulher; mas entretanto, para evitar que | meração externa. e 
ocaso alguem d'ella fio facilmente, lanç» Art. 63.º Ninguem póde ser edmittido a 
mão d'este meio para melhor esclarecer o | votar, 580 seu nome não estiver inscripto no 
publico de que perderá quanto fiar. | recenseamento dos eleitores. 

Porto, 21 de abril de 1865. Porto e sola da commissão do recensea- 

N CC José Gomes da Silva. mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 

(Segue-se o reconhecimento.) (1573) [16 de abril de 1865. Ro 

2 | José Duarte de Olwerra, 


esti | CHOU-SE uma sacca com residente. 
RE =p — A algum dinheiro. À pessoa. APR (1548) 
que a pordeu póde procural-a na praça do 


Anjo n.ºº 976 98. (1577) di Edital 
pERDEUSSE na noute do dia 20 do cor- | A commissão da revisão do recenseamento do 
"rente um relogio de ouro, muito pequeno, | 3.0 bairro d'esta invicta cidade do Porto: 
com corrente do mesmo metal, desde à Tua | ga 7. saber: que em observancia do decreto 

bad de 23 de março do corrente anno, são 
achasse o favor de entregal-o no escriptorio.| Pei RS paga os 


Pee E Ep “emo. | convocadas as assembleas primarias para 0 
deste jornal, que será gratificado. (1978) | dia 98 do corrênte mez, pê E 9 ho ad: det 


E — = 
o” Ê R, 7 


= mi 
Ea 


CABAM ds receber da Pariz lindos e ele- | 1852, e« 


185 
“A gantes chapéus, modelos para a estrção | de 23 de novembro de 1859 

presento, enfeites, toucês e grinaldas, c8-| QTTATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES 
misinhas com mangas, zouaves e corpinhos À vélmieich: À Da cltdohial torei 

bordsdos para senhora, saias modernas é ba- | primeira, que sera na parocnia Igreja 
“lões, cravatinhese fivellas, chapéus de palha 
e de clina, feitios mod-roos, e ditos para. 
ereanças, tudo por preços commodos. 


Ra) 
FABRICA. NACIONAL DE LUVAS 


(SYSTEMA X JOUVIN) 
“DE Eri 


“Jo B. SELVA 


freguezia, residentes nas ruas de Boa Vista, 
Bragas, Cedofeita, travessa de Cedofeita, 
Breyner, Rozario, Principe, Boa Hora, Cam- 
po Pequeno (rua do), Torrinha, Paz,S. Pau- 
Jo, Saudade, Carvalhosa, travessa da Carva- 
lhosa, Igreja, travessa da Figueirôa, Aguas 


9 de Julho, praça do Exercito Libertador, tra- 
vessa dos Árcos, Quinta Amarella, travessa 


a | ; : Ed 
Premiado na exposição agricola de Braga | de S. Paulo, Vallas, Bouça, travessa da Bou- 
ça, Monte Captivo, Burgães (travessa e rua 


111, RUA DESANTO ANTONIO, 111 


JESTE estabelecimento vendem-se luvas A segunda, que será na real capella de 


OR ordem do exc.mº snr. presidente da as- 
nblea geral, sá ; | | O ou 208000 réis por acção, annunciado 


não se póJe discutir ou deliberar sobre obja-| 


Art. 60.º A nenhum cidadão é permittido | 


, e do $ unico do artigo 20 da carta delei 


de 1.º e 2.º qualidade, pespontadas á 
ingleza, e de dous botões, 
para montar. 

Preços muito rasoaveis. 
Recebe-se qualquer encommenda, que 
Sa satisfará com promplidão. ( 


Bom emprego de capital 

VENESE uma cssa (acabada de novo) 
com grande quintal e boa egua, nsscida 

«em rocha. Não paga foro nem dominio,e seu 
dono, precisando vendel-a, garante um juro 
de 6 p. c. sobre o preço por que está arren- 
dada: para vér e tractar na rua da Boa Vis- 
ta, junto so nº 390, (1558) 


Associação dos Alfaia» 


mal psçã! 


"tes Portuenses 


“PELA direcção da Associação dos Aliainjs 


Portuenses, em conformidade com a de- 
liberação tomada em assembles geral de 21 
de fevereiro ultimo, são convidados todos os 
sDrs. associados e não associados, que quei- 
ram cr parte na bee exposição inter- 
nacional, zer entrega dos productos que 
a esse im Mesemirdos er pu ia úlmoi- 
ma ossociaçãa, no largo da Só, se prefarirem 
que a direcção tome o encargo de lhes dar o 


mencionado destino, em vez de os remette-| 


- rem directamente, cada qual por si. 


” 


“A-direcção, quer sejs este, quer outro q 
meio de que os mesmos senhores se aprovei- 


tem psta apresentar os productos da sua in- 


dustria na referida exposição, espera que es- 
tes correspondam na abundancia e escolha 
aos desejos que a animam de concorrer o 
mais que possa para O tógiro Past fopid ac 
alfa! Dol Parto do quo dus retida 
"Porto “secretaria, no largo aSén.º 5, 
8 de março de 1865. 
behilor Manoel da Mouta Junior, 
NA e 
, José Eu ) da Cruz 
O Lttctario, | 
| Attenção |. 
NO estabelecimento de pintura e donradura 
4 na rua Formosa n.º 76 continúa-se a 
tomar conta de encommendas .de santos de 


(1023) 


- esculptura e pintura, assim como objectos 


pertencentes à igrejas, como banquetas, cas- 
tiçaes, jarras, etc, tanto para as provincias, 
como portos do Brazil, por preços commo- 
dos é o mais perfeito possivel, (934) 


bem como luvas 


Nossa Senhora da Lapa, comprehende as ruas 
| do Almada, Campo da Regeneração, Germal- 
de, largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da Lapa, 
monte da Lapa, quartel de Santo Ovidio, rua 


| 


Db m havera, em con 1 rmidade io | DhOS. ' 
do decreto de 30 de setembro de |. 


'mo garantia á sua boa gerencia, oferece as| 


nal. 


Expermacete virgem 
DEPOSITO, BUA DE BELLOMQNTE, 39 


Banco do Minho 


recebimento da 1.º prestação de 20 p.c., 


4 


LICOR DOS MONGES BENEDICTINOS| 
- Da abadia de Fécamp | 


STE LICOR não mudou desde 1810. Os an- 
tigos meios empregados na sua fabricação 
à cão até hoje religiosamente conservados. Eu 
| - Aparte activa é quasi exclusivamente com- HANG V 

posta de plantas produzidas nas costas da Nor- AY 
4) mandia, colhidas e postas de infusão no momento Wã3 
da florescencia. 


(1256) 
para o dia 5 a 20 de abril, fica transferido pa- x, 
ra o dia 20 a 30 do mesmo mez, em con- 
sequencia do atraso das obras da casa forte. 

Braga, 31 de março de 1865 
À gerencio, 

Manoel Luiz Ferreira Braga. | 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. | N& 
Francisco Casimiro da Cruz Teixerra. 


(1330) 


> O novo e excellente 
E» vapor inglez — DOU- | 
"* RO—, capitão William 


4. br sa 1 e, '4 Loudon, sahirá no dia 
= Estas herbaceas, pela sua visinhança do mar, = E o Repenipiram 23 do corrente. 
ACIANA são saturadas de brómo, de iodo e de chlorureto de sodium, desenvolvem-se é conservam | ESBBS. k 
À NA CIONAL | nos liquidos espirituosos e assucarados 0s seus principios vivificantes e salutiferos, gy IE qua Gisa Gm & rar e 
Companhia de seguros sobre a | A industria poderia, emprega geralmente, aa Eaortação aa ora aguardontea le passagem, assim como o nr. Carlos Coverloy 
co vida de beterraba, cereaes e batatas, mais ou menos modificados, cujo effeito póde ser gi jal. | rua da Alfandega n.º 13,1.º andar. (1479) 


O licor dos benedictinos da abbadia de Fécamp é,pelo contrário, favoravel á saude, 
porque a sua base espirituosa é unicamente composta de aguardente de cognac das primei | 
ras colheitas. | 

Póde-se assim resumir as suas qualidades: q E IA 

«Pureza de gosto, unctuosidade franca o bem caracterisada; paladar delicioso, que | PÁ: AN 
melhora com o decorrer do tempo. Ninguem até hoje tem contestando, ha muitos seculos, as | Sasiaridfbedabimaão” 
suas virtudes anti-apopleticas, appetitosas, digestivas e anti pasmodicas, quando so mistura | AE a ONE SR 
com agua.» 

; Finalmente é um licor benefico e agradavel, cujo uso diario e moderado não póde 
deixar de facilitar todas as funcções do organismo, 

N. B. Asremessas fazem-se por caixas de 6, 12 e 24 garrafas. 

Cada garrafa tem as marcas que se acham n este annuncio. 

Agencia geral em Pariz, 19, rue Vivienne, 

Deposito geral em casa de Mr. Legrand senior, em Fécamp (Seine Inferieur). 

Este licor encontra-se em França e no estrangeiro em todos os cafés, lojas de bebidas, 
pastellerias e lojas de comestiveis. | 

Deposito em Lisboa: Louis Rau, 5, do Arco do Bandeira, 1.º andar. 


Glasgow 
» O vapor inglez 2 DE 
» BRUS,—capitão Woo- 
lougham , espera so 
aqui no dia 25 do cor- 
rente para sahir logo 
a depois de sua descarga. 
| Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
| Coverlor, rua da Alfandega n.º 13. (1537) 


Hull 
O mavio inglez — PRINCESS 


ROYAL — capitão Mellon sahirá com 
'* brevidade. | 


Ne E Ta a (867) 
e ; 
Bristol & Gloster 
e ESA “Os navios inglezes da carreira — 
Gai ALARME QUEÉN OFTHE TAFFE 
€ * eahirão com a maior brevidade. 


ESTA companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio | 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquellé governo ás companhias de se- 
guros mutuos, sympathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 


Dublin 


ã 
= 


seguintes combinações de seguros : 
1.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação quinquen- 


2.º (Com perda só dos beneficios por mor- 
to do segurado, liquidação quinquennal. 
3.º Com perda de capital e interesses | 


(1228) 


PHARMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ' ( Menção -hórrosa) 


por morte do segurado, liquidação annual de- | & | | E | E À (869) 

pois do primeiro quinquennio. o at DE FIGADOS FRESCOS | E 4 | Quem n'elio quizer carregar dirija-se 
4.º Sem perda de capital nem interesses AZEN TE: à HO E olá |* A. stller & BS, rua dos Inglezgs n.º 

em caso algum, liquidação annual depois do | E de BACALHAO de | « 13. 

| primeiro quinquennio. Contra as Molestias de peito, Rheu- e Tumores glandularios, Magreza dos 


matismos, Affecções escrofulosas e 
Iympbaticas, Impigens, etc, 


meninos, 


Menstrao , 
mento, eto- 


Enfraqueci 


“Leith. 


Além d'esta combinação de seguros,faz os | | 


seguintes à premio fixo: Conelusões d'um relatorto - Extrahido do relatorio de MH, Leso A escuna ingleza — RAVEN— 
Ê , ariz balho á = ate + 
1.º Seguro por toda a vida sobre uma só ne eram dinda seo Sia en dg ia ORE OA = classificada no Loyds Al, de 100 to= 


E ss ; É neladas, capitão G. G Wright, sabe 
icms com brevidade e já recebe carga. 


(1538) 
Londres 


vabeça. E «1º 0 Azeite de gado de Dacalhão 
2. Seguros temporaes. natural é quasl sem côr; 


º 6 l j | « 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 
hs Pare do sobrevivencia sobre duas| À “an a do do DS caro dpi 


| « 4º Os azeites do commercio não tem a cdr 
4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 


de cheiro e sabor. » 
Elle 2ó se vende em frascos é meios frascos 


atriguelrada, o chelro desagradavel, o sabor 


r 


incra o acido, senho por serem mal prepara- triangulares (8 e 4 fr.) cujo medele se acha pes Rd o brigue in lez — PROVIDEN- 
morte. dos, ou com velhos A gados de dacalhde tor em Pariz, en casa de HOG6 CoEaPiM CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
5.º Contra-seguros. ruptos. » DESCHANPS (d"Avallon), 6 nos paizes estrangeiros EX com brevidade: ainda tem lugar para 


Inspecção geral no Porto, 29 ,rua do 8. 
Francisco. 


Estudo sobre o Azeite de EBncalhão, por M. Hoc ; fvol 3fr. em casa doantor. | 


q) 

pita 

a Ma id 
é e. 


almonth, Plymouth 
e Bristol 


A escuna ingleza— GLEANINGS, 
-—- de h4 tonclladas, classificada no 
Sora Lloyds Al,sahe em 10 dias: Ainda tem 
and lugar para pouca carga. (1340) 


; Cork & Waterford 


A escuna ingleza —BRITTANIA, 
ra — de 67 toneladas, classificada no 
P Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
com brevidade. (1341) 
carga tracta-se com o consignatario 
Carlos €Cbverles, rua da Alfandega 


n.º Jô, Conho 
AVISO 


A barca — SANTA CLARA — 
acha-se prompta a seguir viagem para 
a Bahia, logo que o tempo melhore : 
* ainda recebe alguma carga miuda e 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 ona de Albano Ábilio da 
Andrade, praça de D. Pedro n * 96. (4469) | 


TONICO VINHO DE BELLINI  aperunte 
estomentco Vinho de Palermo com quina e calamba rEBRIFUGO 


PACELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
| zes e estrangeiros, como ntil ás creanças debeis, às senhoras delicadas, aos conva-| 
lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na 
chlorose, ete. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospitaes, etc.) 
Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & C.º; 
| Barreto ; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 965. 


O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
| (5195) 


1 . . : | 
Sociedade do Palacio de Crystal 
DOR crdem do exc.”º snr. presidente da 
assemblea geral d'esta sociedado, são 
convidados os snrs. accionistas a compare- 
cerem no edificio da Bolsa, no dia sexta-fei- 
ra 28 do corrente, pelo meio dia, para se 
proceder á eleição de dous directores em 
substituição dos snrs. visconde da Trindade e 
Antonio José do Nascimento Leão, qno pedi- 
ram escusa d'aquelle csrgo. 


Fa id cn Guimarães | ENXOFRE 


. 1.º secretario. (156 


Palacio de Crystal 


em Lisbca 


EM PEDRA, CANUDO E 
FLOR 


WISTA' 4 descarga o navio «Pyrame». Vende-se a bordo ou em terra na rua de Bellomon- 


M additamento ao anvuncio do 17 do cot- | HF tó n.82, escriptório de Buzaglo & 0. (1570) | PE rrcata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
** rente a direcção faz publico, que todos | ——— Ea E SUE mi qse n. 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros Velhos, 
| os individuos que queiram sollicitar senha de | HENRIQUE NUNES E) FFERECE-SE uma senhora prendada para Ra e 6292) 
entrada, ou que tenhamalgum negocioatra-| mama o ae - governsr uma casa da pouca familia ; : — + 
E ania auig add eleÉ nca pela. ; PRESS - DGRA E ELG? | 4 , quem P 6 158 "GIrna-se à rua le san F, C tha 8 TÁ SO 
Eae SO aÃ io Ego o E SA 0 US 20 Eanes o 52054 q die mma 
DO e O MI ERA dede , ——— º PERNAM RT 
| ; no —- ESA » à SOCIEUI | “BmIgos de ese O brigue —UNIÃO—, já se acha 
Porto, 19 de abril de 1865. | a Bão. EuUiaa y ERRA | Lisboa prefendem na-occasião da ex-| 4 Mama prompto a seguir viagem a seu desti- 


de Cedofeita, comprehende os cidadãos da dita. 


Ferreas, travessa das Aguas Ferreas, Mello, 


iberdade, Salgueiros, S. Braz, travessa de | 


u Rainha, travessa da Rainha, Martyres da 


|S. Braz,rua do Pinheiro rua do Coronel Pa- 


“dito, dito, travessa de S. Carlos e toda a fre- 
guezia de Paranhos, | 
-— À terceira, que será na parochialigreja de 
S. Pedro de Miragaya, comprehende os cida= 
dãos residentes na dita freguezia de Miragaya 
e da de Massarellos. 

| A quarta, que será na parochial igreja de 


|S. João da Foz do Douro, comprehenderá os | 


cidadãos residentes e recenseados da dita fre - 
guézia de S. João da Foz e da de Lordello. 

E outro sim a mesma commissão, para 
regularidade da eleição, faz publico os seguin- 
tes artigos do decreto de 30 de setembro de 

| ig59 : - 

Art. 55.º Nas assembleas eleitoraea não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eleições; tudo o que além 
d'isso se tratar é mullo e de nenhum effeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo púde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 
| aó que o fizer ordenará o presidente que se 
retiro, E 

| Art. 60,º A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61.º$ unico, Não são admittidas lis- 
tas em papel de cores ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou nume- 


ração externa. 

— Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 
votar, E€ O seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores: exceptuam-se 1.º 


os presidentos das mezas, que podem votar 
bleas que presidirem, ainda que. 


nas ags | 
abi se não acham recenseados ; 2.º 08 cida- 
dãos ue se apresentarem munidos de accor- 
'dãos das relações, mandando-os inserir como 
Seitopeno e que ainda não estiverem inscri- 
ptos. 


E para que chogue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar o presenteo outros 
de igual theor nos lugares publicos e do cos- 
tume. 


Porto e tala da commissão do recensea-| 
mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, 


| 16 de 


abril de 1865. 
Villarinho de S. Romão, 
Presidente. 
(1547) 


ra 


Visconde de 


Shen fatia do Coronel Pacheco, praça do | 


Os directores, 
Gonçalo Guedes de Carvalho. | 
João Pacheco Pereira. (1555) 


Grande leilão 
DA MOBILIA DO ILL.Mº SNR. ANTÔNIO 
MARIA MARTINS COIMBRA 
Rua de Santo Ildefonso n.º 2108 
Por intervenção de À. L. Encarnação 
NO DIA 23 E SEGUINTES ATÉ CONCLUIR, Ás 11 
| HORAS DA MANHÃ 
- BT OS dias acima menciona- 
* dos haverá leilão na rua | 
de Santo Ildefonso n.º 408, 
da mobília do ill Dº snr. A. 
Bis. M. Mertins Coimbra, cuja 
| mobilia compõe-se clém da 


Ei A "po. Roga-se aos snrs. passageiros o fa- 
| se vorde virem legalisar suas passagens 
, ; "| e aos snrs. carregadores apresentar os conhecimentos 
nor, uma casa particular aonde se hospe- | no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
dem: a quem isto convier queira fallar na | Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5, (Es) 


rua dis Klores n.º 103 e 105. (1560) | N.B. Ainda recebe alguma carga. 


Hotel Estrella do Norte Barcellona 


Rua de Entre Paredes n.º 559 61 com en- O navio hespanhol—- NOVA FRAN- 


bati CISCA—, capitão Baptista Martinez 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 O a atiram imeridnde. | 


ESTE antigo estabelecimento, que sesba |' MESAS A Tracta-se com Daniel duda. 

de mudar do lergo da Batatba pora ss |. : Eno 

ruas mencionadss, por ns mesma não ter | na 

capacidade precisa para os seus numerosos Barceilona anitão | 
ag , e dar a ) hiato — ORE —, Capi 

fr Potim hoje babe se montad o com toda thai Campos, a sahir com brevidade. 

a decencia e sceio possivel, a fim de poder | Sis Quem quizer carregar dirija-se a 

João Pedro Luizello, Reboleira n.º 31, 


NNUNCIA aos seus amigos que continua 
& a trabalhar no atelier do snr. Miguel de | 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procursdo todos os dias desde as 9 horas 
“da manhã até ás 4 da tarde. (785) 
| UEM achasse um relogio 
=» “É deouro de senhora desde 
arua do Estevão até á igreja 
das Almas de Santa Cathari- 
na, eo queira entregar na rua do Estevão n.º 
13, receberá alviçaras. * (1564) 


“Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto (1530) 


do Poço das Petas n.ºº 72 a 18€, 
mesma n.º 66. | 


muitos e ricos objectos dos 
seguintes : | 
Uma rica mobilia de pau 
preto estofada de damasco, cadeiras de pau 
preto, ditas italisnas, ditas de mogno, con- 
sollos de pau preto com pedras de Italia, di= 


tos de mogno, um rico altar com senctuario | 
'de pau preto forralo de pau setim e dourado, 


um relogio de marmore com pedestal de pau 
preto, mezas, jardineiras, tremós, quairos, 
conchas, louças da Indis tapetes, globos geo- 
graphicos, etc, etc, ele, O que tado Se ven- 
derá pelos maiores preços que se possem 
obter. ! 

N.B. As listas dão-se no ba 
cial, rua do Almada n.º 227. 

A mobilia e todos os meis objectos esta- 
ão patentes 4 exposição sexta-feira e sabba- 
do das 94s 3horas da tarde. (1551) 


Arrematação do vapor Corinthian 
Nº dia 26 do corrente mez de abril, em 
é Vianna do Castello, perante o sor, dire- 
ctor da alfandegs, se arrematará,a requeri- 
mento do respectivo consignatario, O que é 
visto e não visto do naufragado vapor «Co- 
rinthian». 

Esta vapor encalhou em julho do anno 
passado na praia do Castello do Neiva, tres 
milhas ao sul de Vianna e menos de uma 
milha distante da praia; pouco foi O que se 


zar Commer- 


extrahiu do seu apparelho, schando-se 0 |- 


casco; machiva, amarração, etc, etc, sob 
quatro braças de agua nã boixa-mar. 

Na mesms occasião se arrematarão tam- 
bem um ferro e um guindaste, que foram 
extrahidos incompletos do mesmo vapor, 
bem como alguns utensilios e aprestes ne- 
cessarios para os trabalhos da extracção. 

Para qualquer esclarecimentos poderão 
dirigir-se ao consignatsrio Matheus José Bor- 
boza e Silva, em Vianna, ou a Fortunato Cha- 
miço, Filho & Silva, no Porto. 

| | ENDE-SE uma di- 
ligencia nova, pa- 
ra 14 pessons, que 


= 


k E BETE, AMP 
se acha a pintar na oficina do sor. João Gui- 
lherme Bocca, na rua de Camões. Para tra- 


ctar rua de Germalde n.º 17. (1542) 
à (Use pretender comprar duas 


* 


fallo na. 


4 


(1392) 


E moradas de casas novas de dous 
| andares com quintal e agua de poço, Da rua | 
| nhos de chuva e tina, 


(1190) ; 


7% — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 
*” accedendo ao pedido de alguns seus fre- 


guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até às 6 da tarde, com aceio e 


abundantes e variadas comidas, feitas com |Yj 


perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 


vinho de meza e fino, uma-sobre meza bem |YFy. 


servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
 pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como. o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. À 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Internacional 


Rita da Conceição Monteiro mudou 
* da rua das Taipas para o Bomjardim 
n.ºº 43 a 15, onde montou um hotel com 
todo o accio e commodidades. 
Neste novo estabelecimento tem quartos 
o salas decentemente mobilados, e um ex- 
cellente cosinheiro, que f'z toda a variodade 
de comidas, com escrupulosa limpeza. 
Espera que seus numerosos freguezes 
a continuem a honrar com sua protecção, 
e pede-lhes sua concorrencia e ao publico 
em geral. | 
“Tambem se encarrega de preparar qual- 
quer jantar que lhe seja encommendado. | 
mina (1433) 


Hotel de Pariz 
190 — RUA DO BOMJARDIM — 190 
ESTE novo estabalecimento pede ao pu- 
blico portuense desculpa pelos maus jan- 
tares que tem apresentado, em razão de ter 
por emprestimo um cosinheiro do Porto, mas 
agora não acontecerá o mesmo, porque lhe 
chegou um magnifico cosinheiro francez, 
Este estabelecimento reune á boa meza 
o muito aceio e o bom serviço. 
-Apromptam-se- jantares ou outra qual- 
quer encommenda para fóra. | 
N. B. Tambem construiu casas para ba- 
para commodidade dos 


seus hospedes. (1521) 


pela modica quan- |U: 


até ao mais elevado n'este genro. (1073) 


LOJA AFORTUNADA 


á : - 

Caminha 

vm O hiate — LISONGEIRO —, cas 

eia pitão Pinto, a sabir com brevidade. 

era”  Tracta-se com Daniel & Irmão. 
E (1531) 


. “ 
Rio de Janeiro 

A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros para 08 
excellentes commodos e tractamento. 


uaes tem 


29770 S o cá Ss dA Jdésiseo | Caixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
DS é DO h > E e a n.º 54 e 55, x (1362) 
Loteria extraordinaria da Miseri.|"Rio de Janeiro 
cordia de Lisboa Vai sahir no corrente mes de 
PREMIOS fem Her rr 


a! Quem quizer carregar ou ir de 
passagem, para o que offerece bom tractamento é 
muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se: a seus proprietarios, na rua de 
S. João n.º 64 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. | (635) 


| & | º 

Rio de Janeiro 

és: A veleira barca — MONTEIRO 
AB 2º —,de 1,* classe, sahirá com muita 
brevidade: para carga & passageiros; 


1 de... 20:0008000 | 
1 de... 8:0008000 | 1 de... 2:0008000 
1 de... 5:0008000 | 3 de... 1:0008000 
| ttc, etc. 
Francisco Marques de Almeida 
Afiançado no governo civil do Porto | 
pEM á venda na sua afortunada loja, praça 
* de S Rojuve n.º 13 (largo do Souto), 
bilhetes inteiros da loteria acima menciona- 
da, meios ditos, quartos, oitavos e cautel- 
las de 500, 250, 130 e 40 réis, e satisfaz 
com promptidão todas as encommendas que 
so lho feçam, vindo acompanhadas de or- 
dem de pagamento, e rembtterá om tempo 
competente aos seus freguezes as listas dos 
premios, | 
“ Aloteria é divididaem 2 séries: a pri-| Bs 
meira foi extrahida no dia 20 de abril AB y | bi Ari vidade: para carga e p geiros tra-= 
segunda será no dia 25 do mesmo. cta-se com Castro Silva & Filho, rua da Togo 
“— O'mesmo vendeu da ultima loteria que | 2.68 e 70. às - (182) 


se extrabiu no dia 4 do corrênto os seguIo- as 
vo PERENE, 1 Pormambago: 


1 de... 3:0000000 


im para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu-= 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,n.º“1le 50, (800 


e mu . , me 
Maranhão 
- A barea — ALFREDO —. capitão 
à José Gonçalves Maia Pa É 
” * Este naviosahirá com toda a bre- 


tes premios :; 


réis, 
N.º 3192 com 208000 réis inteiro e di- 
versos cautéllas. 
“N.º 943 com E do réis 


N.º 2961 com 7:0008000 réis inteiro em ma Vai sabir com muita brevidade a 
2 quartos e cautellas de 500, 250, 130 e 40 Ri mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
imo À ” eNinas” E vii = J4 o PF Ts l 6 | Á para carga a passageiros Ê tracta-se 


| paem com Manoel Gualberto 
Bellomontg n.º 77. | 


“Pará 


A barca — UNIÃO — capitão 

José da Rocha, sahirá com muita bre- 

> vidade,recebe carga e passageiros: tra- 

ss cta-se com Pinto & Rocha, no: largo 
de 8. Joio Novo n.º 2. (1280) 


Responsavel H. S. Carqueja 

TYP DO COMBRRCIO DO PORTO — 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
e o À Pe E rs ne E] j NET f = “a rr 


O 
lbete é diversas crutellas. 
- Tombem vendeu na 1.º série, cuja ex- NEN 
tracção -foi no dia 20 do corrente, os seguin- | qem 
tes premios em ceutellas de todos os pre- | «asse 
ços : | | 

N.º 7204.....00000000 4008000 réis 

» 819). crevescco0= A0UBU0) > 

» 1058.....0000000 1008000 » 

estepe e OM) 


parte do bi- 


